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J. MADEIRA NEVES sítos que dela se extraia. pois que, de fato, os postos mais de em potencial eríaãor; em Vil- nheeímentos de aplicação.
,

cão de seu acervo' de ,conheci_ aglutinação dos Institutos uní-,
'Obedécendo ao temário distri. altos estão, em regra, rranquea, lor numano, em aperfeiçoamen_ A busca continuada dilêses, mentes espeeràlízados, para que versitários em sua séde natural

Co�be-me expor, hoje, nesta buido e aprovado no encontro dos apenas aos portadores de to técnico.cultural; ressae aiJl.da 'elementos -. por assim dizer su., as aulas que ministrem possam _' a Capital do' Estado E nã,o
oportuna e já agora vitoriosa 1.a preliminar de 7 de Março, per. ',conhecimentos especializados, - mais quando ó elemento decano per.especializados _ fóra, nou , atrair tanto, criar estímulos tais.,<a sua dispersão ilógica e econô­Reunião dos prófessores de Cur. -quiramos, agora, o roteiro de' essenciais à sobrevida da eomu- tado e apurado pela educação suo tres centros universitários, cria. que levem ao desabrochar de míeamente indefensável pelo In­
so Superior dêste Estado, versan.,. Itens fincado para esta especí- nidade, ou aos que os atingem perior pão mats se reintegra à ria jatos na ,metO?iZação �� en. novas e inspiradas vocações ma , terior, ao talhe das influênciasdo aspectos de uma concretização tlca sessão. _ mais obscuramente, assinale. coletividade natal sino, desnecessárias despêsas, e gisteriais. fi paixões, muníeípaís. O panora ,

u,niversitária entre nós; alguns I se _ tão Só pelo pêoo bruto de Há, então, rio passar dos a possibilidade de nem sempre será, taD!bém, obrigação for. ma pedagógico desprimoroso, os
dos problemas que mais se real_ suas pecúncias fartas. anos, um como que desnatamen.- se encontrar no momento exato o mal de todos nós, já entrosados resultados calamitosos Imanaâos
çam dentre quantos concernem A UNIVERSIDADE E A FIXA. 'ltesulta' .que se uma comunida. to, um desmedulizar contínuo, exato especialista para atender à vida de uma Faculdade, enví; da instalação desenfreada de es,
à parte discente dos institutos çÃO DO ESTUDANTE AO de não dispuser de estabelecí., com a perda pertlada dos entes carência que se apresentasse. dar os Illã.ximos esrorços; apoia�

,

tabeleeímentos 'de ensino seeun-
'

que, enlaçados e vicariantes, soo MEIO' mentos educacionais apropria. mais. promissores pelas suas eon, Não se pode, assim, quando decisivamente, quantos bem in. dário no Interior do' Estado _
marão, um dia, á Universidade A observ3\Ção multtseeular e dos, nada mais restará à moei. dições de ,i_!lteligência e' de per_ se, discutem/ qi1es�es vinculadas tencionados se proponham tun. sem quadros de professores 'devi-de Santa Catarina o quadro que defrontamoDs em dade desejosa de aprender 'e.aper, severança.

,
a uma Universidade de Santa dar novos institutos superiores, damente cred�nciados -_ são porpara Iançar a piesente sC'quí!n. tôrno de nós, diàriamentet mos. feiçoar-se, do que se eneamí

, Outro aspecto que �ó pode Catarina deixar de enfocar pelo. de pré-assegurado 'padrão de demais evidentes para que me-
eía de considerações, solicitei e', tram-nos que nenhum fator mais nhar aos locais extra-Iíndeíros ser' esquecido, em se querendo menos a êsses dois, probtemas: ensino. reçam maior' ressalte no Insten •

obttve o prestim,óso auxílio da fácil e eficientemente crava, ao onde tais centros de form,ação fazer surgir "ma Universidade 1) proporciónar aos moços-Jocaís A instalação simultânea dos te. Sirvam êles, t-odavia, paraUnião Catarinense de Estudan. meio as diver�as gerações de jo. superior existem.
,

verda,deiramente eficaz, no rea., A obtenção, aqui, dos eonhecí.; diversos estabetecímentos novos alertar os poderes lIúbiicos parates e dos diversos Diretórios ACIl- vens, do que a existência, nas Verifica-se, então, anualmen ,, . lizar e no tempo, é o da prepa; mentos necessários ao exereícío de que ainda careeemos, não : o que adviria, em b_reve, se os

dêl]licos, nas pessoas de seus di. comunas" de possibilidades edu ,
te _ e é o que ocorre em Santa ração esmerada Ílos' que mais da maioria senão da totalidade provocaria situações econômicas pregÕes d9S fracionadores da

rigentes, e ainda o consêlho ideal eaeíonaís completas. JE isso me. Catarina _ a migração de nu. tarde irão continuar a' tarefa das profissões reservadas a por. !le porte intransponível. Isto se Universidade forem escutados
lista e estimulante do Professor di�nte institutos de ensino on-. merosos jovens para outras re· educacional d_os atuais oeupan, tadores de gráu edueacíonal suo o seu assentamento se fizesse em Jamais,- então, teremos unt.

o
George Agostinho da 'Silva, a to- de possam,': adequadamente, sa

, giões, em busca de uma satura. tes de postos de ensino. perÍor; 2' pr9pngnar desde já base lógica e planificada, com versídade,dps, sem exeeçgo e sem priori. turar suas valências de' bem cão educacional que o seu pró- Esse processo, bem moroso, às a formação conveniente do en, possibilidade de se aproveitar os
dade, estendendo público e rimo. aprender, e atender suas eonve, prio meto natal, lhes não rorne, vêzes desencanta o 'preparando, sínamehto superíor, entre nós, mesmos utensilios e instrumen. Todos os núcleos de prepara.nhecido agradecimento. niênçias e interêsses de honesta ce. quer sob o ângulo financeiro, de um timllre inteleetual e de. --tos mais dispendioSoOs no preparo ção acadêmica da Capital, con,
Mister se ressalte, porém, e e bem fundadamente obter 'o exer pode.se, desde logo, confetu-, quer sob o do prestígil! social. uma densidade científica com•. de turmas as mais díspares na venhamos, se devidamente am-,

sem que sôbre iss� paire a mini- cicio de uma profissão de gráu rar e mesmo reduzir à frieza in. Mas, essa continuidade deve ser paráveis aos melhores do pais e sua finalidade profissional. (parados, se esclarecidamente di­
ma dúvida, que os conceitos de. universitário, através da qual diferente das cifras, o, quanto bem afiançada e devidamente do estrangeiro. ,E sobretudo se não forem aber , rigidos, poderão por muito tem.
senvolvidos e as conclusões a que consigam, d�pois-, ganhar o pão de dinheiro extravazado isso sigo cumprida, sem o que. em pouco, Daí, o se dever tornar preoeu , tos novos institutos deslocados po ainda bastar completamente
porventura chegue desta expo. cotidiano, melhor e menos peno"" nifica para uma região. não haveria mais, no meio, quem pação de todos quantos militam geográficamente, ou sllpérfluoDS para as necessidades de Santa
siÇão, apenas dizem e expressam samente, Ora, se o prejuízo financeiro fôsse capaz de lecionar certas: atualmente no magistériO supe, ante a existência de outros que Catarina, conservando para nós
00 meu pensamento pessoal. Sou ESsa busca de estudo 'motiva. assim surgido ,é vultoso, mas re; üiscipl�nas _ as diSCiplinas bá- �ior catarinense, o aptimoramen. já satisfaçam plenamente as ne� -o que de melhor houver em nes;
eu, em razão, afinal, o respôn_ a, ainda', a ambilção legítima eupergvel em muitos casos, se o sívas, so�t:etudo _ sem cuja Pe,r. to de seus pr6Prios estUdos, o cessídaães catarinenses do mo. sa mocidade, mormente se a êles
sável único pelo conteúdo de �e mais provável se lhlls tor\,ar formado voltar ao lugar de ori- feita aprendisagem não pode ha_ incessante aperfeiçoar de seus mento. viete'm se reunir, a breve prazo,premissaS, focalizações e PJ."OPó., o ascender pelas camadas sociais, gem, o que a comunidade per. ver segurança nos posteriores co. métodos pedag"gicós, a atualiza::' Deveremos fazer é obvio a os que alnda faltam .
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2 FLORIAN&POLIS, TERÇA FEIRA, 28 DE ABRIL DE 1959

Estavam uma ocasião na Colombo Guimarães
Passos e Coelho-Neto, quando entrou uma senhorita,
de cabelos _tão louros, que mais semelhavam um

trigal do que 'uma cabeleira, _como que tivessem sido
récem-mergulhados em um barril de cerveja.

A senhoríta sentou-se, entretanto, de costas pa­
ra os dois poetas, de modo que não tinha havido
ainda oportunidade para notar. os seus olhos, nem

· os seus olhares, que segundo o Guima, deveriam ser,
respectivamente, verdes como os da baronesa' Ca­
bral Leme e oblíquos como os da suave Capitú, de
que nos fala Machado; em Dom Casmurro.

'Quanto à obliquidade dos olhares, chegaram o;
dois intelectuais a um acôrdo; no tocante, porém,
à cor, Coelho Neto insistia em que eram azuis, en-

· quanto que Guima positivava o seu ponto de vís­
ta, segundo >O qual seriam verdes. Deçídíram então
apostar; e depois de quase uma segunda aposta pa­
ra resolver o que se' apostava, ficou combinado ·que
aquêle cuja opinião estivesse errada ficaria impli­
citamente obrigado 'R escrever um artigo nos jornais
contra o melhor amigo. .'

Foi nêste preciso 'momento, 'em que se encerra­

va a discussão sôbre a aposta, que-a 'senhorita vol­
tou-se, e os seus olhos, para gaudio de Coelho Nu­
to revelarem-se mais azuis ainda que o mar no

Pacifico Sul 'formando uma combinação de CÔl'J3
que era uma ótíma sugestão -para a camisa de Um
time de reacionários; o amerelo dos 'cabelos, o azul
dos olhos e' à rosado das faces ganharia o mais dt
fici! jôgo, apenas pela beleza sutil que encerravam.

Guima não se abalou, pediu licença a Coelho, (;

rumou para casa, a fim de preparar o artigo. N:J
dia seguinte, um dos jornais do Rio para espanto
de tôda a população, publícava '. "Olav.o _ Bilac, . o

exemplo"exato dos vencidos na, vida", de autoria de
Guimarães Passos, que por, uma estranha "coinci­
dência" sucedia ser o seu maior amigo..

"Pelas ruas da cidade, galopa um típínho per­
nóstico, com um pínce-nez antipático, que se díz
poeta, mas que é tão sómente o triste espêlho de
uma geração frustr.ada e vencida na vida. Olavo

..Bílae, o seu nome; ,-fazer poesias um de. seus muí-
·

tos" . .. Êste era o_primeiro c-p!ll'ágl'afo do 'artigo, e

Olavo, completª,mente aturdic;lo, andou todo o dia a

procura do infiel amigo, encontl'l�ndo-o finalmente
a almoçar num frége ela Lapa. I11teiracÍo dos mot,i·
vo.') da tão inopinada agresã0,:·Bilac bufou furioso, e

no dia seguinte a resposta. estava nos jornais.
O insólito da aposta e'do ataque ficaram entre-.

tanto, como um exemplo do,modo de viver daqu'c­
las pessôas que faa:iam o.qu-e -bem, etendiam, sempectlva juntada, o que deferrmo� ,

I
. 1 .�; _ :O.lIZ:r.J,!U',,· ,

'- ligar às convenções da, sociedade,- viv�I\'do a vidaSâ'o estas . Senhor procurador ., '!iE. 'i'-a II:tJ. 1 \. , . ""

''''''''_. T.Ton T..Tn "U�'V!.J:-!::r.'lTd rrs Simples das pessôa"$,de 'àhfia �imples,);sem o artifias informaçõés que nos .11. C1.11. 101 a 101 U.::1Q .::1 . - •

j..;'''-'� OSVALDO MELO ocorre prestar a Vossa Excelência,
' j' OWO.::> W3:f>'Y1:YS::w.a cialismo exacerbado dos frequentadores-,costulnei-

, Ai�UNCI0"5

,f,' . '-':AO_U-VSSON T.T"Y, V!"Y1
tosd�oluna sociaL Ii: é por: isso que digo, que urgeCINEMAS, TEATRO, OUTRAS DIVERsõES E ONIBUS ·a. propósito da {epresentaçiío que

� !
II' 1" II .II1L.:l 11.:1

I!a�:�:::::'�a��m:o ':.�::�, "!;!� �:"�U::'�an�e ::;Z'":n,: :':n,:;:.:'::�: I ,jORNAIS '
' .J�:�;:��5r:E::��'::,:::::::�polis, depende de varios fatores. dade da lei n.o 380, que criou, en_ J 'lVl�TA� --r--

pe,.!�::��'�n::
� ..,taca como :::::ve�. 'te: �:A1I800,uternOsSe'JOO,

Município de Stderó- 11 =�.'��:' ::� I' Re,g','U, Ia rizacão d·o· '.0 ..,[.D.�e- •Ci�emas, Teatro, outras diversões que constituem a com elevado aprêgo,
.

.

vidà noturna de Florianópolis encontram um grande obs· subscreve_se RE'._A.S. LA fi A .
1 . ,. . .

�������ai:e�7:eo�e !e f��:;e!ec�::ab��:O:e:�����tan:I:�
.....

�:��:�:en�:az .Joaquim

A_l;'CS
,�. � :::. :��o� �.

,::\L tC'I"m',
-

en'-',' t.o ,de ", I�uz' ·a· ,TJ..I,IS :u·'.(asgante� e populoso§, como podemos citar o da Estação ERESIDE?','!'E
'

! �I'"-Agronômic'à entre outros possanr. fl'equentar esses luga-, -----------------------
'res e lss0� por falta absoluta e até certo ponto inexplicã·: ·OQ· V II A I. ANPA II fi -

DDl'RJIFIVnvel !es c����;:�� de Onibus, que vêm obtendo e decidida UO. �IUI"' LH _�IU" U, I n IV f�,liu
apoio po!: parte da população da Capital e do Continen'-

�iT.�··"L'l�· Wl'r.T�·���t�G�n�te próximo, sempre que aúmenta, o pre'ço das passagens . <q' '. { i, '.ll.rl
,'.

I'

'

..'.'V �não têm sabido corresponder á colaboração do povo, :poifi 1 j:"
. b �

retira das linhàs'muito cedo seus carros da circulação,
impedindo d.essa forma, ,que pessoas' residentes. em bair­
ros, mais distantes' deixem de frequentar o teatro, cinemas
e outlas diversões úteis, por falta' de ônibus.

o� qu� quizessem frequentar, ,por exemplO, as sessões
cinematográficas das 21 horas;, não . podetiam faze-l� ��
porque teriam que voltar para Casa á pé ou então, pagar
um frete de automovel dos mais G�1l'OS' do :&rasit

Ver' um· filme por' trinta crl.\zeiros .e pagar depois mais
60 .cruzeiros de uma pequena corrida de auto (cinco e sete
minutos). significa quasi cem: cruzeiros nara frequentar

.

uma sessão de cinema!! ! .

_ Ou então" fazer como muitos estavam fazendo. Olhai'
mais para o relógio do que para o filme na tela ... �

. E si o filme é de maior metrag�m', retirai-::'se dQ cine,
_ .

.

.�
enc,n-ecidamente Ilssa direção sen_

ma p::tra nãõ perder' a, última condução, ou seja sacrifi· �._ .... I 1 f I t.,.
'

.. I C1....tO rzgc �lr ZfLÇaO Ol'nec men o
car-SJ pp.rã não se divertir e ainda com preju�zo... .

,

1.

CLlGl'l2l:1. "(,létrlca
.

municípiO Tlju_

t I orai isso, núma Capital é ab:mrdo., é mesmo, coisa .in"

/;.),'?,:.i,�·,fl �.<.�.!".'.".>.'.,_">.... " -,,'
. ,;tt';. .cá;' 'p� Cidade Tijucas além cans-

O

er:;��,. a própria Empréza Cinemat<?gráfica foi força.-
-. �� ��

'. J ,��_'rf.�&.�-\�:' ;'fi" ú,mtes 'rac!onamentos vêm sofren.

da a tomar- uma deliberação: cancelar as sessões das 2t CABO CANAVERAL O yanguarq II, sat�lite lan- do In�eSpei'adOS cortes forncclmen-

noras! ç:>.do· pelos Estados Unidos,a 1'1 de feverE:lro, é .a· primeira/ ,t?J t)n3�'Zla sem prévio a,v.i>:o con·

OU,tro absurdo, levado a efeito em,virtude. da falta �stação.. de observação meteorofógíca. colo�ada pelo homem .'mmictore5 vg Bofl'endo vg assim vg

de colaboração da Erpprêza, de Ohibus (a única: .. ) 'que, no ,espaço. A, esfera possui duas fot()..c�IÚ-las sensíveis.à i grandes prejuízos comércio vg in_

emborá solicitada ha mais de um 'ano, por-apelOS da po- radia<;ito infravermelha, que re-gistrá:� .�nfOl'�açõéS, �ô�re ,I ('U�:I"I:> Pt. Antecipadamente g'rato
pulação através dO$· jornais e do rádio, promete estudar I o. maRto de nuvens' que cobre a sup_erflc��-�a terra. As m� qU!l,quCl', providencia se.ntldo nor_

a situação �"não se ocupa mais do assunto
,

_

. r,cnSid8.deS de .luz registr�d�s pel�s foto-células são tra:t:ls.! mallzai' situação pt D7Putado Braz

A Prefeitura, julgo; poderia sanar essa questao ·to�· TQrmr,das em Impulsos eleincos, armazenados num grava' l,Jo:lqulm Alves - presidente As_

mundo alguma providência', q"\le de certa fórma viesse"re."'" dor ce fita existente no satélite � transmitidos para esta- ,8�mbléla LeglsI-ativa Santa Catari-

solver o caso, que não recomenda ó progresso de FI�Ü�/,' ções rle rádio na terra, 10calizadCl,s nos �taâos Unidos na na". I

tl,:'l):Jlis e que está também cortando a. liberdade do pov.o CaliÍ0rnia e Georgia, e no Peru, ,Çhile e Austrália. Os da· .J U � T' I F I C A ç Ã O

c�;� poder _livremente divertir-se. E existe meios para a t�l r dO,S, �à2 e�tã? transmitidos -para o Laboratório de Pesqul- Senhor presidente, Nobres Se-
in�('-rv(ncao. .

.

sa§. ,co _ExercIto-;- em Fort Manmouth, onde fotos das nu· n'lOres DePlltados.
t� o 'que a população espera, porque, de promesshs. véus -são preparadas. Estas fotos ·ajudarão os tneteorolC-, O Municlpl0 de-' Tljucas e prln-

por p�rtr dos responsaveis dirétos porc'tlssa anomalia, es.' gtstas a f.)1''''ul;,;er as mudanças atmosféricas. Mais tr}s sa·

.'tão todos fartos. � télite., meteorológicos serão lançados ainda, êste ano pelos I'
v I A J A N T E -

Escrevo com esta franqueza, porque, nem .me preva· i Estados Unidos, Na foto, vê-se um certo satélite com as SR. WALQU�R SILVA

leço do direito que me é conferido como jornalista pro- �egllintes peças enumeradas: 1 -, }iiroteção das foto·célv.· ! ,ViajOU ontem para Brusque o

fissioIlal e membro integrante do Sindicato de cõmprar las; 2 - gravador; 3 - receptor de rádio; 4 - transmis·
t
sr. Walquer Silva, 'que naquêle

p:lSEC'::: mais baratos. Pago com qualg).ler outro ,passagei- 'lor de dados meteorológicos; 5 foto célula; 6 - �ados ele-. i município tratará de assuntos 11--·. - I
&ra ter a liberdade de escrever como estoú f zendo ,tí'ôni�o�; 7 - transmissor de posição 'e 8 baterias de ga�os ao seu jornad "A Detesa" a ) .

'1l1-etcur�o: )"': � G·:::r ed.ando neztn cidade. '

't o
"

OBJETIVO DO' ROTARY"_

'" I
(Da Comissão de Informação ao Público, da

Roto;y Clube dó Estreito)

O Rotary Internacional é a associação d0S Rotâry
Clubs do.mundo ínteíro,

'

O objetivo do Rotary é estimular e romentar-o ideal
de .servír, cÇm9 6ase d'e todo. empreendimento dígno.xpro­
movendo e apoiando:

.

10 - o desenvolvimento do companheirismo comó
elemento capaz de proporciona'!' oportunidades de servir;

--; 2° - o .reconhecímento do mérito' de tôda ocupação
..
útil t:: a difusão das normas da ética profissional;

.

3° - a -rnelhoría da comunidade pela conduta exem·

"plar de cada .um na. sua vida pública e privada; e

·4° - a aproxímação dos'-prbfissionais d-e todo o mun­

do, visar{do a consolidação das boas relações, da

coopera-,ção e da paz entre as nações. '

Em 2. de junho de 1958, havia mais de 462.000 rota­
nanos e 9.847 J;totary Clubs em 108 países ou regiões geo- I

gráficas do mundo.
Nos últimos 12 mêses '(junho de 57· a maio de 58) fo­

ram fundados 345 Clubs nóvos em 49 paísés, inclusive oi!
do Estreitq, São Bento' do Sul e Blumenau Norte

.

(Santa
Catarina Distrito 465).

. '

f _ sr F;à,nclsco Blas peixoto

- sra. Emília Mesquita Ferreira pires CHA'VES

? frio estava _�egaciandQ. Parecia uma esquívâncla iferníuína, Um sornso, uma esperança e uma desilusão.;
Finalmente aderiu. Mas aderiu 'com paixão. -, IOntem a nossa cidade' amanheceu com aspecto dife­
rente, Casacos, sobretulos, malhas. e até casacos de pele.
Para um primeiro. pia de-frio a mobilizaçãõ foi um tanto
exagerada. Mas ... 'hã a desculpa da surpreza, pois esta­
vam todos embalados pela doce ílusâo de que não teria­
mos Inverno nêste ano.

.
,

,

.

. Pelo que dize�i1 os relatórios do Instituto "MetereoIÓgi�
co do Rio' o que vamos ter; na dura, é um inverno . pro­
longado. Ao verão demoradíssimo e que se fez sentir até
agora vai corresponder um inyerno de grande prolonga-
mento. ' ICumpre não esquecer ainda que estamos apenas no ,

começo do outone, O inverno mesmo só começa em Junho, I
Assim ... é bom precaver-se. O frio de 1959 será um fato.

jovem Eugênia Maria Nunes

Rua Francisco T'nle n tiuo

� Jovem Ari. 'yicente .

_ srta. Olga V!,eira. de OUvelr-&.

.....: sra, Maria. Lulza Cardoso' de

EM 5l\HNUTQS
n.:�'::20

Souza

IBlor1l· . PrloraíhJria Geral
d� 8'.:

,', 'jí}jpa
I; :�'���I::�:�I�:Ç�:0::�:�:n:3:::

Uu Il10'
,. cussgc. H<m"OO 0., a Lá n.' 380,

c' ,�', ' .� ,.,.,.'. .'.'.. .'., •

;�i':�'�;;:'::;::::':.·�::.��
," Havendo, p Ali'. De,IYFlo' Egydio:1 pe:-nos.aten!1er ao q��'EOlIclta V�s-' seu ài'tlgo 22; Inciso X, atribui

. UbfaU representado, ".à procurado., sa Exce�ênc�a, no oficio n. 1,45/09, competência exclusiva a esta- As­

rl� Geral da Repú�úca' E0'ntra .•�;. "'de, 9 d� março, sôbre a-represerita,� 18�mbléia, na aprovação de resotu;"
'lei n. 380, que crtou ,o muntcípío. &ãO_ !lr�;lda pela senha!' DELYRIO 'ções dos -órgãos legislativos mu.nl ..
de SlderõpoUs, iI\qulnando_a -de _.EGYDI-G ÚBIl\LI. contra a cons, cípats sõbre Incorporação, subdl-

'É MESMO" O FRIO DE.INVERNÓ--

têrmos:

'A diretoria da Legião Irmã Bernwarda' tem a honra de.
convidar aos seus associados, bem como aos srs. pais, aos
S1'S. rduçadores de Flor,ianõpolis e demais' pessoas interes··
sadas, para a conferênCia que, em colaboração com o pro­
grama preparatório para o DIA DAS 'MÃES - "Ser reali­
zada pela Dra. Helena Maranhão, abalizada educadora
com aUvidade em diversos ·colégios. da Capital Federal.

A referida conferência terá lugar no dia 2 de maio,
próxh10 futuro (sábado), às 19,30· horas no salãó nobre
do Colégio Coração de Jesus.

atentatória à autonomia muníct.. tituclo�ali�ad.e da Lei n.o 380 de visão ou desmembramento de mu,

pal, o sr. Braz Joaquim' .�lves in- L9-1�·58; promulgada pelo ent�(r .ntcíptos, Não resta R esta Assem­
forma, a' 23 do corrente. 'ao dr. r'resldeute da Assembléia Leglsl� bléla.-t-ace o.dispôl;to no artigo 28,

Carlos Medeiros SII·\'a,· procurador tiva, na parte que criou o Muni::..

geral_ ds repúb"lIca, >!lOS seguintes "cípío de SiderópoUs.
da Carta Magna, outra alternntí

,

va, Recebida a resolução da Cáma-
-------------------._--------

2. _ A Comissão Especial da DI- ra M.unlclpal de Urussanga. to
, Conferência da Dra. Helena Maranhão

(ONVITE
Senhor procurador 'Geral, valiosa e .aprovadavisãO T('rritorlal dó Estado, desta

, OBJETQ:. i�forÍn.a a repre ,

sentação, contra a Lei n. 380

de 19-12-958 (Sldel'ópolls)

Assembléia, foi chamada, via do

projeto de. lei n.O 56/58. a examí ,

em obediência aos mais írnpertí.,
nentes requisitos da Iegtslação vi.

nar e deliberar da. oonventgncía e gente, Se, para certtrtcar.se dessa

legalidade da criagão, por desinem ,Irregularidads: houvesse interpela_
'gislativa, a que' temos' a honra de bramento, de alguns municipios do o órgão legislativo municipal,, '

!_:)resldir, e no!)' têrmds do art, 2.0 -catarinenses, dentro' êstes o de

2'.-271, d� 22 de jUlho.�e .�954, ca_ I Siderópolis; Jj;sse projeto cumpriu

1. Em nome da Assembléia Le.

conf-igurado estaria: o desrespeito à

autonÇlmla municipaL
, ..."tt;..�_.;.���:,!" -f

4 .. O Sr. Pl'efçlto Municipal. de·
.

.

arussanga apresentou à. êsta As-

5embléla, com requerimento, al_

gumas llazóes em contestaç�9 à re-

presêntação, scl1citando-nos ares·

o deputado Wàlte:_ Gomes, na

,sessão de 24 do corrente, na As-

z.embé1a Legislativa. apresentou.o
3eguinte requel'imentõ:
Senhor presidente

Na forma regimental, requeiro,

I .•pós ouvido o plenário, a expe .

: 'V:��lf:�';�H' <.

�; '.,

--::.����:�;.

..

,

,1e Blumenau e Emp!esul de Joln.

di·�ão da' telegrama abaixo às DI-

feçÕes da Enlpreza Força e Luz

� : vllle.

r ilo.la· das Sessões, em 24 de abril

de 1.(l59,

Walter Vicenté Gomes
- Deputado

'I l' E L E G R A M A

I '''Assembléla Leglsla.tlva
I Catarina vg sessão hoje vg

San.ta

apro _

requer.lmento deputadapudo
VI.&lt·er· Vicente' Gomes vg al)�la

tSSS%$S%SSSS%SSSSSSSSSS$SSSS\S%$�'SS'%SSSSSj

GUIMA, - OUTRA VÊI

clpalmente a sede 'do município, Já "tlvemos entendimento com a

,1Ireção da ELFFA e lá ramos in_vêm sofrendo Incalculáveis pre.

ücs fOl"am expostos 'deverá ser lo
,

.

. -

go pcsto em lll'ática,

juizos com os const�ntes e Ines_ F0!·rrlil.dos p�lo presidsnte da mes.

má, s�nllOr Carlos Besso.;-que ,exts_.prados cortes no 'fornecimento d�
energia elétrlcll, cortes esses tel_ i;c

,
um' plano para a regularizaçãO

...
-

',.; -

do fornecimento da energia para
OS sem qUalquer av�so prévio por

parte dI), Empreza cORgesslonária'
- à ÉMPRESUt.

Tijucas, que s�gundo 011 .planós que

É a Industrl� que ·se vê obrlga_
da !t parali�!,-r seus trabalhos, é o São apelos dessa natureza que
comércio também sofredor de pre-

.

merecem a aprova�ão desta Casa
.

i f' I
JU zos ace a IrregUlaridade no

i
c

.

njo moções congratul"t6rlas de

fi)�'l1eclmento da energia.
_ I carater extrltamente' político, o

Formulamos o 'apêlo às dua� I meu propósito é trazer a aprecla_
Emprezas citadas porquanto, a clação dos nobres senhores depuI .

,

-

ElllpresuI, .mediante convênio �o� I
tados. assuntos que realmente dj- _

a Empresa Força e Luz de Blume. zem de perto do Interesse da cole..

,

Ila,U delegou a ésta o _fornecimento
.. ; tlvidade de Santa Catarina,

.

S'EM LEGENDA'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Es�tatísti(as Mund
• ••

lalS'
vens matrícujados em qualquer
CS�éC[� d�' e!l.Gota" no.. munito;'-diga­
mos, cêrca de 330 miln.pe�, quase

[juatro qutntos são encontrados' em

I'ários" trpos de 'eaéotas pl'1má:r� e

tras publicadas'

�

r. .

• .

iO-:--URJ['lEN'iS-'êTüBE - Dia. 2 de. Maio� }cfbã(to---
t Elegante, soirée de apresenta_ção da lamosa ORQUESTRA -CASSINO com MÁRIO e (ON(HIIA 'MASCARENHAf

!
22 Figuras Show Danças Reservá de mésas 'a Cr$· 400,00 na Joalheria Müller·

"

"

Os sócios. "do CLUBE DOZE que adquirirem mesa' tem' direito a ingresso .

•()�()�(�()_\)_()""O""O ()<_(__()_"'__)__l_O_(�_,()_(�()""()""(I'_'()",0.-.(1....0.. O) ()..._().... ".-...{_{I..-.() ')_�t)._.��
". --------------�----�'��------�.----------------------�--�-----------------.

de Educacão
,

. '.
Pelo Dr. Bangnee Liu, do do se pode medir aqutlo de que .se são numérica, o connecímento qu(t

Departamento de Ciências fala e dar-lhe expressão' numérica,

I
se tem do _mesmô é escasso e msa.,

da UNESCO é possível ter algum conhecímen., tisfatórib", '

Foi Lord Kelvin, o ramosc cíen ,
to do fato, mas quando não é pos- HOj� em día, não é possível a

tlsta britânico, 'que disse; "Quan_ sivel medi_lo nem dar-lhe expres; qualquer pessga bem informada

dispensar os ratos e .as cifras

re-1
cimento nesses assuntos não é

ferentes aos assuntos educacíonaís
'

necessário, desde que 'estatísticas

e culturais 'nãà Só da sua pátria, I mundíats sÕbre/educação e atlvi-
. �

. "' ...

mas, também dos outros países e dades correlatas são regularmente
, ,

do mundo em geral. O desconhe- compíladas
:

e publicadas .por um

--------------------------------------------------------------.--------------------------,,�------------------�--�------

" a••• 20.o,
da 'cirlade ,"tiis-

"'-..__

... �p-,·ó�imf".l�',
. ,

\.

r:
, -auando 'o dia �moo, j6 fOliei hor�s Clt! eu' ,

viojava. Parei um instante Qaro esticar às OlrnQ
,filOs, 00 pretender dar nova partida, percebi, " q

desolado que Qão tinha mai�-botéria.l Isto me servi"
.

d. llc.6o. TenHo agora uma Bateria Oelco que me oferece

"'-.....
.

O mesmo garantia e o tranquilidade que' inspiram,
Clt "eças genurnas do meu carro ••• é não CUSfQ!l
'",�-"

-_-<= mal. do que um� bQtlriCJ CQmull'i.-

\

\
\
'!

I

!

_ J

('(,q
�J'<' .r '" ..

'-�,

_ .... --

{�=i:tlDnco
\,�t.

.

; ,lf Contém BATROLlFE, elemento orgânico

.f �
que evit9 perdas por autodescargcu.

• 't Garantido:pela GMI Em caso de'��#�w defeito-de fabricação. V. receberg _
�, troco umo bQterio novo.
,,,,'f(

.

.

Fo;;fJ:;�' )J ;/
...... ':-,f�{"'''' � �;�.- <

V"·1,. __..
,

,Ol'Qchlf� dO'

- �

�- -.,��"""" � �

11'0 "O ',1 ••••
..

.��
CARLOS 'HOEPCKE S. ·1.· Com. Indústria

Rua Cons. Mafra, 30
FLORIANÓPOLIS

���--��----------------------------------------------�-------------------------

Você se lembra...?

Anchletá, cidad3s, em'menos de llma nora.Uganda São radiofônico em 1937; que. foi um húngaro mais Uberdade foi del'lUn_

dos mais populares do rádio norte_. clado pelo chefe do partido Co-

seu primeirt: período como Pre­

tentado dar ao

Paulo a santos, constitui um

triunfo da engenharia moderna

Iniciada sua construção em 1942:
ame�'lcano durante mais de dez munista, Matyas RaJ,osi (sen�ado

à sua direita), E! derrubado em

abrll de 1955. DurJ!_nte a revolta

de 1956, Nagy foi, novamente pri­

meiro_Ministro. Quando as tropas

30viétlcas esmagaram a rebellão

pela liõerdade, Nágy foi preso e

,;cu destino escondido' até que um

lacônico comunicado !:usso" em ju_
nho de 1958, ànunciou sua exe_

O .comedlante Edgar Bergen II- anos. Até noje, Edgar 'Ber�en a_

presentou pela primeira eE seu presenta Charlle lI1cCarthy no
, I

famoso boneco Charlle' McCarthy ,rádio e TV com grande êxito.
ao públíco em 1920. Seu sucesso

a espetacular ródovia de quatro
pistas ascende do nivel ·do mar,

em Santôs, cruza a Serra do Ma�
graças a umá série de viádutos e como ventrlloco foi tão rápidO
túneis, e atinge São Paulo, sltua_ I

que Bergen fÚ de sua hibllidade­

da a uma altitude d� 822 :qletros. uma carreira grandemente lucl'a-
. I

tiva. Êle, e õharlie' excursiÓnaram

Imre Nagy é_ visto acima ,em ja­

neiro de 1954 quando, disc_ursa:va
no

' parlamento Húngaro durante

Os automóveis cobrem li distância

64

pela Europa e pela América do

dos departamentos especíaltzados; npenas um quinto em escolas· se"
.das Nações. unidas, a saber, a Or_ cundgrías ou de grau mais, eleva_

pela UNESCO
mostram que, no mínimo, 3,0 paI_

ses gastam lM%' ou mais da recei­

ta .naeíonaí to�al com a educação.

jsso -se --refere- 'exclusivamente às

des9ésas�públicas com a educação,

Jll.to -é-; despesas feit!l.s-,pelos gover.,

(UNESCO)
,

cujas atjvídades são

gnntzaçãe Educacional, Científica_. t:o,'É .ínteressante 'notar, todavía," nos nacionais ou Iocaís, exchrídaã

e Cultural daI> Nações _ Unidas que entre 08 10' 'mllhões de estu, as colisideráveis' <qnanuss gastas

exercidas' em cooperação com as

,repartições nacionais em mais de

80 países.
, Vejamos alguns "exemplos' dJs
espécies de, ínrormacgo estatlstica

fornecidas
-

pela organização edu­

cacional mundial. S!tbe_se 'que o
,

número de, adultos .extstent ss no
- '., -,

mundo qué nã« pode ler nem es.,

I
crever em qualquer língua chega'a

700 mllhõ3s? IssO implica uma
.

.

i percentagem mundial de analfà-

II:::,tl�mo de cêr�:l. de 44%, r:: claro

que a percentagem de analf..betls�

I mo-vu.fa muito de pajs pint paiS,
mdo da menos de 1% em alguns

p.nces europeus a mats: de 9570
entre certas populações afl'i�anas.
Só no Hepllsfério Ocidental. exts..

_�em cê_r!!a de 4'5 mi�hões de anal;

I
fabetos adultos, havendo dez paí.,

I :::3S tsndo cada qual de 1 a 15 mí
,

lhões de analfabetos

! Calcula_se qU� �aja cêrca de

860 mllllúe3 de -crtanças e Jovens
I

no mundo, entre as idades de 5' a i

19 anos. Dêsse número, apenas I
30% mais ou menos se acham I
,matriculados em escolas primárias

Ie cêl'ca de 70/0 em escolas sequn,

dárias e estabelecimentos da grau

,mais elevado. Os 63% restantes,

lLãO �st,��, .ma�riCUla�?S ���fl��l:-,.: -:-,,:...- �....(.�
quer espécie de escola, Além dls-

dO, essa população em idade e!(co_
lar está aumentando. numJ. pro-

pO!'l;)ão de .15 a 20 mllhõe3 por

ano, devendo em 1970 atin&_lr a

uma cif1'3, �nperlor a 1 bilhão, Es_

t,arão .os palses do mundo prepa­

"Xdos p�n ds:r' faell1pades (Bcola_

res convenientes a essas ge"a�ões

que aumentam cada v,ez mais?

,Em muitos paises, ,onde a edu­

<!ação é compulsória até à idade

de 14 ou 15 anos, quase 100% das

cc'lanç!is nessa idade -frequentam
atualmente a escola, Dos rapazes

"mõças entre" 15 e 19 anos de

ld::d3, a p,'opor'ção dos que fre­

quentam escolas varia de 10% a

111.113 de 90%, mas. não há mais de

seis ou sete paises e� que essa

proporção se eleve a_ mais de 50%.
Entre tôdas as crianças e jo_'

dantes 'que cursam escolas de grau por organizações pa�tlC\ilà'res e pe,..
t

"
•

['1:1i3 alto no mundo, ciêl'ca de . .. I Ias ramtuas..para as quais 'não se
I \'"

LG5,000, ou seja 1.6.o/'e, esfudam encontram estatlsticas, que

[ora do seu pais de. orjgem. .lam tudo.

,Jl: impossivel dar cálculos globa�s Voltando .aos assuntos'

.das despesas totaís+com a e4,u�1I- .iI eÁ,ucaç.ão, 'mas tora tio setor das

!:ão emir todos os países} mas as ,cl-' !�� ,�.-..

.

'

estou Impel"meabiltzada com
,

,

a tinta ,CON,SERVIDO P
_...,.. -

"Conservado P" é uma tint(]_ impermeável e

durável, que mcntém sempre a aparência
nova e bonita. Muito econômica, o tinta'

"Conservado P" é' enccntródo' em '10 'côres:'
''':'''.p-aro;;'''ioelmd'asi' ,:pa�edes.;c tijoloi,' C�Q�.,fl,e
fIbra-cimento etc.

.

"C..........P"'"P.""",- ....�.�.,_:-'1I0-Sl- $IKA S. A.-
'R:e p r e s • n- t a n i e..
em. todo o :8rasil

Representantes e� Florlan6polls:

TOM, T. WILDI, & CIA.
Bua Dom Jaime Câm .ra, I Esquini .'W. Rio DrE.l1cô

À venda nas boas e,u::I do ,,,mo
.

AlUGA-SiE ÓTIMA (ASA com
,

.

garagem SITUADA NO
JARDIM ATLANTlCO

Informações na A Modelar,

"

,

.�;:ij�
é linda •.• mas

e o CONFORTO?

"

Ao comprar móvei's estofados, verifique •• o

moleio é feito com as legítimas MOLAS NO_-SAG
• muito maior conf8rto
• excepcio,nal durabilidade
• nunca cedem' - nunca solta..
.• móveis mais leves
• dIspensam. o uso de cordltlhas e percintas de.pano
• conservam o estofamento absolutamente

MOLAS� DO BRASIL S.A.

,•.• &cr.1 � Me ......... - TeI. 9-451, - Ca. "ostal 875 - End. 'T .1.1 "�O.SAG" - !Oe PQ

_.

IIVINDEDOIES. MEYER ,I. CfA.
tua Felipe Schmidt, 33. e Rua Conselheiro Máfra, 2 - Tel. 2576 - C", Postal 48 - fL�RIANO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARA 'NÓS·

Otê,émais Importante.�.
Ao iniciarmos o 33° ano de atividades em beneficio da Aviação Comercial,

Brasileirár a responsabílídade de Uz!l prestigio, conquistado e consolídado duran­
te êste t�ll!PO, nos dá o díreíto de dizer, serenamente, com tôda lealdade.

- !1lém da baixg, âe tastta«, não podemos oferecer vantagens espetaeiüare«
para atrait maior número de passageiros: ,

'

A dignidade e tradição do nome - CONSÓRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL
- impõem. continuar a dar o mesmo confôrto, a mesma assistência e a tranquí-:
l1dade de saber que podemos oferecer sempre o melhor, E para que estas condi­
ções estejam-presentes quando você viaja, é indispensável:

• Serviço de manutenção constante das aeronaoes
• Um cuidado ,ininterrupto .

• Seleção apurada no pessoal de vóo
• Equipes zelosamente preparaaas para o máxima

I
- de eliciên�ia.

'

_

Enfim, HOmens ec Máquinas ajustadas, complementando-se Para a per-
.

feição totàl de um vôo.
'

E para não sacrificar tudo isto, que para você sign1fica tranquilidade em'.

�ua viagem, temos a corágem de dizer:
'

Quando você adquirir, su« passagem, nenhuma vantagem espetacular pu.
demo� oferecer. Mas, você ganha a certeza de que continua inalterá:vel aquilo
que, através }ios anos, temos afirmado

.

"'CONSÓRCIO TAC-CRUZEIRO DO SUL"
SEMPRE UMA, BOA VIAGEM!

t IIi? I $ 1.1, ti 9111 11111111119 11111111 I -. JI IlIlIi IliJl11111JlIIIIIIII.

IRMAOS BITENCOU.RT

','<AIS 8AQA'O ' lONE Hnj

AN11GO 'DIP'JSITÓ OAMIA�'
A'

(ASA E TERR;ENO NO (ENTRO
FORllO

Vende-se -a .casa n.o 19. da rua Deodoro, nesta cl!'ade.
Tratar pelo teÍefoile' 3798. com o Sr. Leonel T. Re-_

, � -

.

reíra.. nas Lójas EL�TRO-TÉCNICA.
26-4-.59.

"

A 60 R A
h

PRONTA
" Em' suaves

E JN T R E G A
pagamentos

"
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rOlivelli Studio 44'

. J, E a pequena máquina para o escritório .��
e para o gabinete particular.

. .

"
.....�;.",JFornece um trabalho de quahdad!! '�� \

elevada e constante.,
. ..

.. �.\
Une as caracterlsticas de estabilidade .� \

e de robustez estrutural des modêlos maiores
â mobiíidade e elegância da portátil.

. __
.. - .. .J I

�-��
- t,.���V�'t1�n����:�.'��A. . �:l� ��
___}�ii;f�;:f!!�-9!l!i-���t���� .- . A., , ....

�\
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i
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1
1
"
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.........."",. . :.____..."..

"(AS'A' FE,RN,ANDO
Rua 'Saldanha Marinho, 2
Cáixa Post�l, 467

fone: 3 3 7 8 e 3 3 4 3

[TOA.

TELE,:
�'C A NA N"

.... FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ua.' .,..W•.ATU
nLIIO

UM.ca. (o� r...lraC.r1.

TUB.RCULOS.
tADIOGJlAJ'lA • RADIOSCOPIA

DOS PULIIO.S ..

Clr.qla li. Toras .-/ A direção não se responsabiliza pelos"'''l'IIIa'' ..... r.eald.de .Nldon.1
• . • ••

dde Medlelna, TI.lol....ta ,3'1.10. eonceítes emitidos nos artigos assinae 09.
elrarlrllo do BQtIJIU.1 .Ner.. t�_ __� m-�__�_

Cano di "plei.Unelo ,PI"
8. N. T.' '.lIí-i.atel'D(l •• :1-...1.­
taaU d. 'Chouri.\. 40 Prof. L'ro
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.'dlco do .Bo.pital di C.rida�.. Boapital- dOI- Banidor.. d,. •••. Borirlo: 1'C)� .i 1lI ••" à8 r.
• d.....Uraid.d. Dr. C.rlo. tad..
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DO.NOAS D. SDBORAS -. Andrad.).. '
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•

'-- ADVOGADO _

PARTOS - OP:oIRACO.S, Co••aIUI - "p�!a lIIaalll ••
,I

_ .••aid'nei.; alll L.card. •.. Vitor ••Ir.l•• , lO-PARTO SD DOR ,.10!Íl� StI.pital cttC.rI�.. r: .

Coutinlao. 1. (�'e.ra 40 l.p.· roo: I.,.apaiC4l-profl�t! \lO. A taJ:4.., 4a" ,l.i"0 ItQ - I\. � nll.. _ 'oall 1.48. I'lorlaa6poll.Con•• : R�l' leio PI:..to •• 18. dlan�. ao eon.ult6r10 • Rua N .. -
. _ ' ' . .. �... .. �_

d•• 18,00 ,�, 18,00 hora. ,.DI;•••eh.do 17 .'Qul.. di T:ra· I
'

At.nd. com hor.i. m.rea.d.. deate. - T,llf. l'll., I

M 6 r R A lT.lefoal 1015 -·Reilid�ci,: R..idluei. - 1\0. Pr.lI,hnt. :
. M O' V E 'S f .. (;

,

Bu. Gen.r.l Bitt.neourt 4. 101. Coutinlao« - 1"el.. 1110. I
t

IR SSMARK

INDICADOR PROFI�SIONAl
,

"

ORA. EVA B. S(HWEIDSON BI(HLER
CLíNrCA' Df'SENHORAS' E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e recto,

Tratamento de hemorroidas. fistulas. etc.

. . Cirurgia anal
Consultôrf o i=- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito

�DR.·' GUARA(I SANTOS
Dentista'Cirurgião

CLINICA - PROTES. - CIRVaGlA

BORARl-O: '- Da. 8 l. 12 hor••. uceto .0•• 'bado.

Atende e:I,cloai'famente com hora m.rcada

Con8ulWrio: Avenida Bercmo Lua. 811

E8qui�a da roa Fernando M.ch.do.

,FREDERICO,G. BUE'N�GENS
Advogado

,""-,,

Escritório, .�

Edifício São J6rge 1

Rua Trajano, 12-1.0 'andar
Telefo�e .. 26.57 I

sala IS

ORA. EBE ·B. BARROS
CL1NICA DE CRIANÇAS

_.. 1".'

Co'nsultórlo 'e' caesldêaéia'
� , .

Av. Hereilio Ll�Z 1
..5�A apto., 4

.
r .... _ , _.,

FLORIANOPOLIS !
'

coasultal
Segunda' à 6.a-telra·

das 15 às 17 bora,
.

'lei. - 2934

DR. BURI'-fiOaES
MERDOIÇA

M�:QICO
Pré-Natal

.

Parto.
,

Opera� - Clfnlca Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencourt .n, 121.
Telefone: 2651.

-

Consult6rio:
Rua Felipe Schmídt n. 87.
Esq. Álvaro de C�rvalho.

. Horário:
Das 16,00 àS 18,00,
Sãbado:
Das 11,00 às 12,00.

1 Â'P-E T E S
Grande sortime.nto de. tapete� SISAL e LÃ acaÍJa o�

receber à ,Ca;sa Laudare� rua Deodoro, 15 - telefone
3820 - Pl'êços ,especiaio.'·

r ·.·.·.·.·.-.·.-.·.· -_- -.� --- -.- �

( O N F Õ R TO, E . f;��AI ��.

'.
' . JOINVILLE e

,p O N'T U A L I �A D.E ••• CURITIBA,
.�Rapldo I'Sul-Brasileiro

.

DIARIAMENTE
às 6 hs. pàra Itajaí, Joinville e Curitiba;
às 13 hs. para Itajaí e Joinville, nos dias
úteis e feriados.·

-

.

� NOVA FROTA de ÔNIBUS RÁPIDOS da
� classe EXPRESSOS DE LUXO

fAGE�C!�:
Rua ·Deodoro· (esq. Rua Tenente

.

'SIlvell'a
Despacham-se Encomendas Telefone 2172

............_ _ _._.__""' _ _ _
. .-........

, '.

ElJITORJ\ "O ESTADO" Lfl>A..

-O SdtacU
Rua Couelhelr. liam 1..

TelefoD� 1022 - _Cu. pflÍnai 1.
Endereço Telel1"fieo lISTADO

n r.s a r o a
RubeM de Ar�da R&...

GBa.NT.
Domingos Femandee de Aqui••

REDATORIB8
.

Osvaldo Melo ,- Flavio Amorl. - 1

Andr' Nilo T,dasco - Pedro .Paulu Machado

Mat'hado -' .

, C o L A B O R'A DO II .8

Prof. Barreiros Filho - Dr. OSWAldo Rodrl&,ues Cabral
� Dr. Alcides Abreu - Prof. earloB' da Gosta Pereira
_ Prof. OinOD d'Eça - Major (ldetoM" Juvena)-:­
Prof. Manoelito de Orneias - Dr. Milton Leite. da Co.. ,

_ Dr. Ruben Cosb - Prof. A. Seixas Neto - WalteJ

Lanle - Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad Cabral Telve -

Naldy Silveira - Doraléeío Soare. - Dr, Fontuur.

Rey - Nicolau Apostolo - Pascheal Apostolo - limar

C.n.llIo • Pllllo 'ern.ndo de Ar.a)., i:",o. .

.. ,

.

P U B L I C I »'A D •

... ..,:1. C.lina Silva - Aldo Fe�n8D4e.
Diu - Walter,.,Llnlulr•.
PAGINACAO

UI.gario Ortiga, Amilton Schmidt
IMPRENSORES

DULCENIR CARDOSÓ WANDERLEY LEMOS
'R E P R E S E N T A N T •

Reprelentações A. S. Lua LtdL
.

RIO:-' Rua. Senador DaDt.. 4() - 6. Andar
.' TeL 225924
8.· Paulo Rua Vitória 667 -- eflnJ. II -.

Tel M-8949

Serviço Telelránco da UNITElJ PRESS (U_P)
AGENTES E CORRESPOJ.'lDENTEB ,

.h. TodQS _. muDicipiQI.de SANTA CATARINA
A N U N C-lO"

tí�41.Dtft contrato, de acordo com I ,tabela elL vla.or
,

ANUAL CR$ 600,00ASSINATURA

ua. NEWTO.N IJ'AVILA
• CIRVRGlA G.RAL
u08a(.. de SeDlao'" - ..r�...

loel. - Eletrlcldade M6dI'"
Conlult6rlo: Ru. Victor ...-

relIel a, 28 - Telefonl, 8lIO'l.
Con.ulta�: D.. li borll( I.

dt.ntl.
Re.td'nei.: "on., I.di

Ru.: Blumlmiu D. '11.
,

VISITE
R a Deodoro, n.O ,�5 - Tel. 3820

NOSSA' lOJ A'A

Jlão Moritz· S.8.

-LAVANDO CO'M SABAO

_Virgem Es_pecialid,aêJe
�I tia. WEIIEL INDUSTRIAL' - Jolnvllle - (Marca Registrada)'

etonomltã�se lempo e .dlnhe'ro..........",.._""""'!'"
���__c=� ����_���.-----����������� ------, �� �

f·

,',
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'----------------------------�-----------------------------

Pãí1i"i"õ""sõci"ãrõêiii'õ"ê"iliicõ
. CONVENÇÃO REG�ONAL

,

CONVOCAÇAO
'

Conforme decisão do Diretório Regional, em sessao de
19 do corrente, fica, pelo presente, -convocada a Convenção Re­

gional do Partido Social Democrático, de Santa Catarina, para
reunir-se, nesta Capital, às 9 horas do dia 24 de maio próximo
vindouro, no Clube J5 de Outubro, com a seguinte ORDEM
DO DIA:

a) escolher o candidato do Partido a Governador do
Estado, no pleito de 3 de 'outubro de 1960;'

'b) _ deliberar sôbre a oportunidade da escôlha do
candidato a vice-governador do Estado;

c) _' tratar de outros asstmtos de interêsse partidário.

'Florianópolis, 25 de abril de 1959.
J

CELSO RAMOS
Presidente

"555SSS &SSSSSSSSS5 " sm. lS'Sssssssssssssssssss,sssssssssssssssssssss
JUIZO DE DIREITO DA 4a VARA - FEITOS DA FAZEN­

DA PÚBL�CA DA COMARCA DE, �ORIANOPOLIS
EDITAL DE CITAÇAO COM o PRAZO DE TRINTA (30)

.

DIAS

pacho: A. à conclusão. Fpolls.,

4_2-1959. (Ass.) W. Cascaes. Su­

bindo os autos à concluSíÍo rece-'

EDITAL-

beram o seguinte despacho: Desig­

ne o sr. Escrivão dia e ho�a para

a justltlcação, cientes os Interes_

," sados e o �r. 4.° ,promotor Púbu-

O Doutor waldemlro Cascaes, petição. 4) '-' Que é no sentido co. Fpolls, 11_12-1959' (Ass.) w.

1.0 JuIz Substituto, da 1.a de regularizar o seu direito com o Cascaes. SENTENÇA. Vistos, etc.
Circunscrição Judiciária, em reconhecimento do judiciário do foi requerente Florino Andrade Fi­

exercícío do cargo de JuIz de seu dcmírno sôbre im'Óvel que O' lho, a tlm de que produza os seus

Direito di 4.a Vara. - Feitos Suplicante propõe a presente ação; devidos e legais efeitos. Expeçam­
da Fazenda da Comarca de 5) - Que para isso, lhe dá funo: se mandado de citação aos conn ,

Florianópolls, Capital do ES- damento o Código Civll BraslIeiro, nantes do imóvel em questão, bem

tado de Sa<l.ta Qatarina, na arts. 550 e 552 quando aut01;iza, como ao Dirj!tor do. Serviço do pa_

forma da lei, etc. ao possuidor usucapíente, para trimônio da União 'e ao dr. 4.0

lfAZ SABER aos que o presente efeito de contagem de tempo legal promotor Fúbllco, na qualldade de

edital de citaçãO com o prazo d� ao usocaptgo por 20 anos de Pósse, representante da: Fazenda do Es­

trinta (30) dias virem, ou dêle o ,direito rte acrescentar a sua tado e do Orgão' do Mi�stério P.Ú_'
conhecimento tiverem que, por pósse a pósse do seu antecessor, bllco, para todos contestarem o

parte 'de FLORINO ANDRADE uma vez que ambas se apresentem

FILHO, lhe foi dirigida a petição conttnuas" e pacificas. Assim, re-
pedido, querendo, no prazo da lei.

Outrossim, citem-se por edital

do teôr seguinte: Excelentissi�o quer o suplicante,. depois de _pro_ com o prazo de- trinta dias, os in-

_Senhor Douto� Juiz de Direito da cessada e julgada � justificação, t"'_'essados incertos, citação éssa

4.a Vara desta Capital.' FLORINO na forma do art.O -455 e seguintes que deverá ser feita de conrormt;

ANDRADE FILHO, braslielro, ca- do Código de ,Procéssa Civil, ouvi-:- \ dade com o art.�, 455 § 1.0 do Cód,.·

sado, operário, .residente 'no -Es_ das as testemúnhas abaixo' arrota; fie p'roc: "Clvll: 'C������' .afilla� P,
trelto, nésta. capl�áí, à rua Rai. das, ouvidos o representante d(/ .'R. I, Florianópolis, 31 de março
mundo Corrêa, pór seu procurador Ministério Público e citados pes- de 1959. (Assinado)., Wald�miro
abaixo assinado, advogado inscrito eoannente os, controntantes apon , Cascaes, 1.0 Juiz Substituto da 1.�
na Ordem dos Advogados do Bra_

slI, secção de Santa Catarina, sob'

numero 574, vem com- fundamen­
to nos artigos 550 e 552 do Código

tados, residentes nas vtsínhanças
do imóvel e publicados os editais

na forma da lei (3.0 dias), para gue ao conheeímento de todoá,

Circunscrição Judiciária, em exer.,

ejeto na 4.a Vara. E, para que che.,

contestareminteressados incertos mandou expedrr ,o presente edit�l
Civll <nova redação da Ieí n.o ..

a presente usocapíão no prazo de que será afixado no lugar de cos;

2.437, de 7-3-55), e 454 e segutn-, 10 dias que se.._segulr ao término tume e publlcado na forma da lei.

tes do Código de processo Civil, do edital, seja, flnalmente . .-decla- ])ado e passado nésta cidade' de

expôr e requerer a V, Excia',' o rado o domínio do p'eticlonário. sô- FlorianÓPolis, aos seis dias do mês

seguinte: 1.°) - Que, há mais de bre o aludido terreno, prosseguín., de abril do ano de mlI novecentos

20 anos, o requerente, por si e do_se até final sentença e execu, Eu, VINI-e cincoenta e nove.

seus antecessores. possáe, mansa, cão , Dá-se a causa o valôr de .. CIUS G9NZAGA, Escrivão, o su.,

pacificamente e sem Interrupção CR$ 2,100,00 (DoiS mil e cem bscreví, (Assinado) WALDEMIRO
uma área de terras situadas no cruzetrosj. Assim, A. ésta, com os CASCAES, 1.0 Juiz Substituto da

sub_distrito do Estreito, à rua documentos inclusos, P, Deferi- 1.0 Circunscrição Judiciária, em

Raimundo Corrêa 62, -medíndo de .mento. (Sôbre es�ampl.lhas esta., exercícto na 4.a Vara.
'duais no valôr de quatro cruaeíros,
inclusive a respectiva taxa de Saú­

de ,Públlca Estadual)., Florianópo-

frente 21 metros à dita rua (nor_
te); de fundos 8,70 m. conrron ,

tando com Maria Candida da S11-

Confére com o original

O Escrivão

Vinicius GC,lnzagavetra (Sul),. extremando a Léste ,lis, 4 de fevereiro de' 1959. (Assi_
com Manoel José Machado e José nado) pp. Geraldo Gama Salles.

de Tal, onde méde 55,60' m., .e a Testemunhas. 1 - Ant.onio Victor

* * *

Oéste com Antonio Victor de .de Araujo, brastleíro, c!'!'JdO, ope ,

,,_, _

,Araujo, �nde mede 47,70 m.; 2.0) l'ário, residente. nesta Capital, EIh

_ QUE o referido terreno foi ad- treito, r_ua ·Raimundo Corrêa n...

quírtdo em 1939 de Maria Candida 629. 2 - Maria ;Bittencourt, bra_

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

sUeira, casada,. doméstica, residen-
CAFÉZITOte nesta Capital. Em a q,Jta peti-

'- , _"
ção fói proferido o seguinte des_

da Sllveira por Rodolfo Sebas_ttão
de Souza em parte, sendo qUe ou_

tra parte foi adquirida em 1933,

por João Batista da Rocha de

Maria Candlda da Sllveira e Hll­

debrando Candido de Mini.n-da. O

requerente adquiri.u, . mail! '. tarde;
CO.MUN,I(AÇÃO

O INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ convida a to·
por compra, a PÓBse do aludido

,

dos (lS. Srs. Torradores do Estado de Santa -Catarina, a

comparecerem à reunião a efetuar-se a 30 do corrente,
.às 14 horas, no Escritório Estadual de Florianópolis, sito à
rua 'l'en�nte Silveira, _p0 15, a fim de serem tratados as­

suntos reférentes ao fornecimento de café para consumo
interno.

-

Flor·iaQ.ópolis, 25 _de Abril de .1959.
ANTQNIO,PASCHOAL APOSTOLO

crit. do I B,C. _r_

� ,
/ te�reno dos herdeiros !ias compra_

dores ,acima; 3) - Que; muito

embóra fôssem reallzadas' transa­

ções descritas, não tem o atual

proprietário titulo de suas terras

apezar de escrituras particulares
_

de compra _ é' ve.ndá existen,tes,
muito antigas, :luntas. a presente

Chefe do es-

\.

As Aventuras do Zé-Mutreta

'_._'" "-:- ._--_.__
.

Confúcio (551·479 AC) Gravur";e 1734

Ora, quem diria! Con(úcio ••. leitor de- Visão! Mas não

é de estranhar. Se Visão fôsse editada há 2. '500 anos

,atrás, garantimos que o grande filósofo chinês. a leria.,

Quer saber por que? A filosofia. de Confúcio é baseada

num bom-senso prático, e urilirãrior e sôbre coisas de
-

bom-senso, prático e.utilitãrio o,s leitores estão sempre bem

informados, quando lêem os 'artigos e anúncios de Visão.

g:r�nd�s
hotnens

��emW(io
A 6R A D E-C-IM-f-N-TO-"--�-ITM P R 'A; - S E
-ANTONIO (NICO) lUZ

A família ANTONIO (NICO) LUZ agradece, comovida,
as conrortadoras manifestações de pesar recebidas, bem

. I , "

,

assim, as homenagens postumas prestadas / ao seu que-
rido, boníssimo e saudoso chefe, pelas au'toridades, asso-

ciações, clubes, parentes e amigos.
'

Aliás, é justamente para
estarem bem informados que hoje '

..

-.:rt
lo

'.,.:�. )r$ ;�"M"';'

C 'A' S A

"V
A

b'· �

: oce SI . lalque�.�

Compra-se uma casa resídencíal, de preferencia situa­

da na ilha, com treis qúartos, escritório, sala de visitas e

etc., inclusive dependencia para empregada e garagem.

Paga-se em condições ótimas. Tratar á rua Trajano na 4,1.

TERRENO VENDE-SE
•

VENDE-SE um -terreno com .15,50 de frente por 13,00
de fundb's, todo murado, na Rua Itajai (Rua central e

calçada i . Tratar á Rua.Bocaiuva 197.
\iENDEc:SE uma bôa casa recém-construída, com

150m� na rua Almirante Carneiro n. 8 - Agronômica
ao "ado da Vila dos Oficiais do 5° Distrito Naval. Preço
Cr$ 1.200.000,00 - sendo Cr$, 500.000,00 rínancíados.,
Tratar no local. com o sr. Lázaro Bartolomeu, ou no

5°, Distrito Naval.

REFRIGERADOR
.r:

«( O H SUL»SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE ,PANIFICAÇÃO' E CON·
FEITARIA DE FLORIANÓPOLIS, SÃO

JOSÉ \ E BIGUAÇÚ
EDITAL·

elétrico e a querosene
VENDAS E� SUAVES PRESTAÇÕES

.

Com. e Ind .. GERMANO ST�IN, S. A.-­
Rua Conselheiro Mafra, 47Pelo presente EDITAL ficãm convidados todos os as·.

sociados 'do SiIidicato dos Trabalhadores na Indústria de
Panificação e Confetaria de Florianópolis, São. ·Iosé e

Blguaçú, para se reunrem em Assembléia Geral Extraor'
dinária, em sua séde social à rua Pedro Soarés 15, no_dia
9.de maio de 1959, às-19 horas em priméira convocação
e duas horas após com qualquer nú�ero;- para delibera­
rem sôbre a se�uinte

ORDEM DO DIA
10 Eleição do" Delegado Eleitor que lrá eleger os Con

�elheiros Fiscais do IAPI nesta cidade no dia to de ju
!Ilho prõximo.

FlrJrianópolis, 25 de abril de 1959
TEODORO DA COSTA JUNIOR

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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í

LEIA
Panorama

!IliíIoA REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

C H, A V E S
EM 5 MINUTOS

Rua Francisco Tole'}tino .n.o· 20
.

, /

AhlUNCIOS

�PNAIS
I 'E.V1ST�!
I �ISSORA5

I COlOu.;..OS IM QU�
'ó)uel ODADt eo UA_

REP. A.S. LARA.
"'-lA II&IAQOI DAN!AS 40 . S.· ....

110 De JANEIRO, D, f· "
.-

I '

I

,·1 �-:..-, -��'::,�,? JJt
i�b__" _=�. ·

.

I,'. ----,
I A Associação de- Asststêncla à Criança DetettuoHl

I màntérrr Centros de' Reabilitaçfto e Trelnl\merato,
I ,que dependem de sua contribuição.

I
I
I·
I
I
I
I
I
I

. Envie o seu donativo para
Av. Liberdade, 834 - 6�,
oupará qualquer banco de

..... São Paulo, em. nome da

.CAMPANHA (

, ,
'

'PRO, ,CRIANCA
,

D'EFEITUOSA
Quero brincar, correr, passear livremente por tôda parte.

É: o desejo natural de .tôda criança. Nó entanto, milhares delas
se acham to)hid�s na sua infância. São crianças que

não podem andar. Crianças que têm o mesmo direito a uma

vida feliz. E que V. pode auxiliar, oferecendo o que

para elas será o beneficio supremo - ajudá-las a andar.
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CASA DÃ ESPERANÇA - Santos

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA BENEFICENTE DE

REABILI�AÇ�O - Rio de Janeiro

ASSOC, SANATORIO INFANTIL CRUZ VERDE

• ;
São Pau16

....

.

. promovida pela:

ASSOCIAÇÃO DE Asstsri""CÍA A
CRIANÇ..(\ DEFEITUOSA

com a ('�operação das seguintes entidades:

PAVILHAO FERNANDINHO SIMONSEN.
anexo oi Santa Casa de São Paulo

ESCOLA NÓSSA SENHORA DE LOURDES.
anexa á Santa Casa de Santos

Estatísticas· 'Mundia
(Cont, da 3.a Páglnl0 cíonaís, podemos citar a Blbllote_ clona! da Dieta do J:apão 'com' um com uma produção média ãnuaI JllOcI-á,t1ça quanto a RepÚbIlÇ,.a'Fe-l (73). Deve-se notar, contudo, que encontra na Amérlcà,t do Norte,

estatísticas escolares, podemos no-
.

ca dCil Congresso nos Estados Uni- total de quase 5 milhões n.a sua de 25.00.0 livros,' O Rêlno .Unldo.. deral, Outros países com mais de
"
no caso dos autores russos o n,u_.1 cêrca de um quarto na Europa e

.- I' ,
. T

tal' que há maís de 400,0'00 bi_ dos da América, com um total de 'bIblioteca central e em 31 filiais, com cêrc,a.cle 20.000; a jndía, com. l.OOO traduçÕes cada um,em 1956 mero de ·traduções compreende as qU,ase um décimo na Unlão'So_

bllotecas públicas no mundo. Do., I quase 11 'm;lhões de, Iívros e ro., A produção mundial de livros cêrca de 18.000; a República Fe- loram a Itália. a França. a Tche_ publtcadas nas várias linguas da I viética, ',Nos Estados Unidos da

ze países pelo . menos cómuni;a_' lh�tos e 25 mllhõe� de outros do- e outras pUblicaçteS' não-perIÓdi� dsral da Alemanha. ç.om cêl'ca de co_Eslováquia" o Japão. a Hol"n- União Soviética, COnstituindo uma América há quase 900 receptores

ram '" "existência d� mais de" 5,000 cumentos; a Blbliotecâ tio Estado cas
:

em 1957 foi ,calculada. em cêr': 16.00'0; OS Estados Unidos dai <ia. a Rumênla, a Espanha e a classe à parte, a·Bíblla foi tradu, de. rádio por L, 000 habitantes, ao

bibliotecas públicas em runcíona; Lenine em Mõscou: 'com cê'l'ca de ca de 315'.000 volumes, diferentes, \.mérlca, com cêrca de 13.000 e polônIa, Mais de metade de tôdas lida 99 vêzes durante 1956 em 17 ,passo que na Canadá, há mais de

menta em cada um dê1es Só a ;) milhões de livros e 11 milhões .dos quais cêrca íie- -:15% foram ii' França, com cgrca de .12,000. as traduções publlcadas em 1956 países. 500 e na União SoviétIca cêrca

União Soviétl�� possui �50.�00 bl�, ',de
outras peças; a Biblioteca N�_ produzidos na EuroplJ.. 25% na Ê�ses dados se ,referem apenas ao foram reítas do Inglês e do russo; de 150. Há no mínimo 25 países

bltçtecas públlcas com 'um/'núme_ clonai de paris. com um total de Asb e. 20% na União Sovlétl6'a. numero de llvros diferentes publí , �als dê 20% do francês e do ale
,

O número de Jornais publlcados com 200 ou mais receptores por

ro ,total de quase 600 mlllilões de 6 milhões de llvros impressos; O Êste último país.' publica anual- cados, sem levar em conta a ttra., mão. Os autores traduzidos com -no mundo pode 'ser calculado em 1.000 habitantes,

volumes E�sa cifras não abran., Museu Brltãnlco de Londres, com mel}te cêrca 'de 60,000 Iívros ' díre
, gem de .cada qual dos Iívros, malar frequência em 1956 foram mais, de �5, 000, dos quais cêrca Quanto à televisão, o mais ,\0-

gem outras categorias ímpórtantes 5 mll.hões de Iívros e volumes de rentes, dos quais. uma média de Cêrca de 25.000 livros' são tra..
. Lenine (331 tra�uçõ-es), Júlio de 8.000 são ,dláJlos e 27,000 são' vo veículo' de ,comunicação cote.,

dê blbll�te/cas, tal� como as na- jornaiS encader-nados;' à .Blbllote- 45% representa publicações para duzídos anualmente, mais de ,. i Verrie (143), Leon Tolstoi (134). não_diários:· Os jornais diários tlva que se estli desenvolvendo rà_
clonais, 'as universitárias. as e�co_ clt públlca 'do Estado Saltykov.:.sce distribuição gratuita e 55% são! .1,000 dêles na União Soviética e', Gorki (107), Splllane (104). Sha... abrangem.' cêl'ca de 5,000 ,matutl_ .pídamente, caícula.se que em ju�
lares e as bíblíoteeas especializa. -drtn de Leningrado, ,com quas� '51 colocados à' vencÍa, ()S outros paí., �als de 2,.000 na Alemanha, a.1 kespeare (89). TChek�v (84). Marx 1105 e 3,000 vespertinos. A- clrcu- '1Ijo de 1957 havia 64 milhões de

das de .,....tÔdOS os "ttpos Entre IJ.S milhões d� livros e' 7 milhões de ses de malar Importãncla como brangendo tanto a Répúbllca De-! (81). Jack Lôndon (77) e Stalin Iação total de todos os Jornais dl- ,aparelhos <:1" televisão em runcto
,

mais Importantes bibliotecas na
, outras· peças; e � Biblio�eca Na." I produtores de livros são o Japão,

,. "

árias é de cêrba de 250 milhões. namento no mundo, 'dos quais cêr-
",

�'·t����n.i' � �"ll[,M M,i.�
o que representa uma métlla de cá de 45 !Dilhões, ou seja 70%,

SSSSS%CSSSSSSSSSS'SSSSSSSSSSSiS%%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS,SSSSS
f

. '!' quase, 91 jornais para cada grupo são encontrados Só nos Estados
de 1. 000 habitantes 'do munG"'. Os Unidos. Apenas outros quatros

países que têm a malar' cirCUlação países tinham mais um mllhão de

G"U',. '0.·..n'a ..

�
, a's . D,.a,val�aSi

per capita de j�rnalS diários são aparelhes de televisão em funcio_

.

o Reino Unido (.573 por 1. 000 ha_ namento em 1957: o Reino Unldo-

bitantes), a Suécia (462). o Lu- (7;6 milhões), o Canadá (2:5 ml_
xemburgo (433)� a Flnlãndla .. ll."<ões) e a República Federal da

(420), o Japão '<400), a Islãndla Alemanha (1.2 mllhQ.!ls), De acor_

D·
.. -

h'i t
.

d
. d" .

·t 'Ad' (390), a Nova Zelãndla (390). a do com os últimos relatórios ou
Irao os S ona ores que au} a e mUI o ce o para

I"
.
",

.

.

1 t'd- t·" ( tid ) d
Belglcar (383), a Australla (381),

I
cálculos, há mais de melo mllhão

se JU gar com exa I ao -'() sen lua, OU os sen os e. . '.

::.
.

, . " '.

.

a Dinamarca (376). a Noruega .. de aparelhos em funcionamento
revoluçao de Castro. Os cronistas preferem Ignorar o '

/

'

/

. .
.

. ,'.., /
_ . I (374) e os Estados Unidos (337) no Brasil no Japa-o na Franna e

PISCO das Irrealldades paSSIveis em mterpretaçoes lme- '. .

.

I
. . ."

.f .' '/

'
.' '. ••

I Na produção de fllmes de lon_ lIa· Ita'II'a, e mais de 200.000 a,pa-dI$l.tas aos fatos, Entre os dOIS tipos de e�tudlOsOS ·ha, r
.' , -

portanto, profunda divergência, à primeira vis: 11, O.,

I
ga metragem para cinemas. os alta l'elho§ na Bélgica, na Holanda.

historiadores, recorrem aos cronistas, _em geral já fa- pl'imelros países
.•

do mundo, c�da ém Cuba e no México,

lecidos, para explicar os acontecimentos passados. l;qU�1
com uma produção de mais O leitor que estiver Intei'essado

, Assim sendo, ,os cronistas são aquêles que se sujei- de 100 illmes de longa metragem 'em, estatísticas mundiais de qua(,

w:�. a enganoS de interpretações sôbre fatos presente�;, em 1956, São os seguintes'; Ja,pão quer dos assuntos méhclonado,l

e":�"historiadores são aquêles que se apóiam nos cro- (514.). Es�ados Unidos (337). ln_ acim!l deverá consultar a ultima

..... nis��, e aumentam os enganos' cometidos por êstes, dia (286). Hongkong (227). Fran-' edição de Fatos e cifras funda_

'PaI��' c'ompletarmos, a H'istóriÍi ,seria, . segundo nOSS3 ça (129), Alemanha (123), Reino mentais: estatístiças intern�cionais

radocinio, a soma de êrros praticados pelos cronistas Unido (108 e Itália, (103). Del- relativas à educação, à 'cultura 8,

� Pfi;(oo\> historiadóres .. Não estamos, pO!, outro lado, con- xando de parte Hongkong e a Ale_ as' comunicações coletivas, bem co_

viclt.,;:; de que acertamos, o que inutiliza os possíveiS tta· m9.nha .

.f
cuja produção de filmes mo os relatórios .dos vários '1nqué_

ane; q.!le nos farão cronistas e historiadores. Ma� re-' ds longa metragem nos primeiros ri�os sôbre educação, bibJlotecas .

cus�os cQnt�stá_ções: para' não pe�dermos tempo' corri anos que se seguiram à guerra foi produção de llvros, circulação de

O ('{ue não nos prepcúpa inaensamente.
•

relativamente menos importa,nte, Jornais. televisão e outros assun.

!Nada' no.s impede de comentarmos alguma coisa os qutl'OS '"';;els palses prodúzlram tos especiais" publicados pela

.�óbte' a aventura do revolucionário.. cubano, que ·segun- llm total de mais de 13,000 fll- UNESCO. Tôdas as publicações da

do' i;Ügum,. fOi a maio!' '�barbada" do ano. E é justamt'n- meS no perípdo entre_1946 e 1956. UNESCO podem ser obtidas com

te s6bre O' aspecto caplloso que queremos abordar, Dêsse· total. mais de 30% foram ,1S distrlbuidores nacionais nos di-

A priúcípio estr�nhávamos O uniforme empregado pl'OdUzfdos nos Estadps Unidos, ferentes paísés.
pelos revolucionários, não pela originaliclade, que não cêrca de 20% na Indla e no Japão•.

havia, pois todo bom revolucionã,rio que se preze deve cada um., e cêrca de 10%, cada

. manter. a barba crescida, unhas sujas, roupas mal che!- um, no Reino Unido, na Itália e

rosas (com excessão das ínti�a:s que não estão à mos- na França.

t;ras). O efeito provócado na massa· ãinda é vigente, e o -n6�éro de �eceptores de rádio

serú por mais Illgumas g�rações. Getúlio Vargas ficou nó mu"ndo pode ser calculado em

':)arb,udo, Prestes parecia um troglodita etc.u etc ... , e logo, cêrca de 315 m!lhões. ou uma mé­

Ca.::tro não foi nenhum introdutor' de nova mu la, A dia de lf5 receptores por 1. ÓOO
burb� ê símbolo de sacrifíCio, evoca situações atritan- ilabítantes. Cêrca de metadé dós
tes, dá 'austeridade, provoca' na mesma estranhas as-, ceceptores de' rádio' do mundo so

,sodações motivadoras que interessam àos revolucLmi--1 -----_'� _

rrios. Mas estranhávamos a persistência. Até h0je a

I"barba'" é o estandarte dos 'Cubanos. Parece que na­

quéles montes 'de fios, capilares reside õ potencial san­
SOrt!CO da ideologia revolucionária, O cubano que ve
a leslleitável "cabeleira de quexo" de um fidelista ..

seiite'se túmado de r.espeito e-admiração. Sente-s..) trau
matizado, encorajado à seguir, e, para desabafar o con'

flito que nêle se estabelece emite dois imensos berros:
. um "Viva Castro" f mitro, '''Morram os traidores"!. I

A fêrça da barba fato inconteste. Se o Kar Maya
nàC' fosse. bar.J)udo não hipnotizaria nem u'a mariposa,
Por -isso é que consideramos Dalila, a precursora das
módernas laminas de barbear, a primeira criatura que
de.svendou o S'egrêclo da fôrça revolucionária que a ml­

sé:l:Ía, aparente, ou real.
.

Isto não quer dizer que- em Cuba· não havia misé·

rü,,: Havia, ,e há, à farta.
A tendência é se processat' multiplicação das bar­

ba, ,Ai é .q\le reside o -perigo, sobretudo para determiJ,
na�s indústrias' e classes soclais específicas. A m,isé·
ria 'espreità bôa parte do mundo. As' glândulas capila­
reJ já estão lmpácientes. Se o símbolo de Castro, e de
anti riores revolucionários, for reproduzido, e eonsld,�­
raí\do-se a faciliC,lade atual da difusão, haverá outra

revolução decorrente da luta contra à miséria a

\

FIOS PARA ELETRICIDADE.

� .

Comércjo
.

fAgências
--,

para pronto �ntrega
APARELHOS DE AR CONDlCIONiDO.

BA�Ar-rÇAS "FILIZOLÀ",·

C(RGUliADORES DE AR.
. ��

-...�
" .�1i'_ ' \ _

-CORREJ.A.S E P�EUS "DUNLOP".

CANETAS COMPÁCTOR

!

�X.TINTORES DE INCENDIO.

FOGOES ECONOMfCOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DUPONT".

GELADEIRÁS,

MAQtJI�AS SOMADORAS "BURROUGHS"

�AQUJNAS REGISTRADORAS "BURROUGHS'!

'MEDlDOR�S DE L.UZ DE 5 e 10 AMPERES.

I\lATERIA1S CIRURGICOS.

MATERIAL PARA DESENHO "KERN"
j ,

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUINA,S DE COSTURA�

�IÓTORES ELETRICOS,

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSH""

RADIOS.

VENTILADORES.

...

Rua João Pinto, esquina Sãldanba Marinho

Fones 8878 -- SS4S

•

IS de· Educacão
' .. '

r

TELHAS. 'TIJOLOS �

CAL E AREIA
'IRMÃOS BITENCOURT
CÀI� BAOARÓ'. fONf, 1802

ANTIGO O[PÓS'lTO DAMIAN'1

A Sífilis
l

l

. Aprovado pelo D. N. S. p�. como �uxlllar n.,
tratamento d. Sifilis e Reumatismo da. meSUlA
9rigem. ,

Inofensivo ao organismo. agl'ádável como II-

_cor•.�� ........ ..__

CASA· VENDE-SE
Uma à Praça General Osóriú n. 37, llerto do futuro

'Instituto de Educação. Tratl;tr nã mesma.

\
A V I, s Oas navalhas, contra às lâminas e contra

M. S.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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liO TRADUZIU O ESCORf 1) 'DESENROLAi'DA.'SfIS4CIOHALBAIAlHl4EITUPENDO O AVAí QUE 'EXERCfUaí NI-O TÉCNICO ,E {ERRI-
10RIAL,· 5END� POIlíMr JAAíDO_ PELAéFAlTi, DE�ORTE �, fRACOS OJ�PRÓXIMOS AD�fRSÁR10S. 00-NOVtllíDER � WilSON, DE '(A�
BECA� AOS tl,MINI1TOlDAJASE'fINAL, :FOl8 'A1J.TOR;DO·TENTO, -4= AtRE�IA çÃO INDIYIDUAl - QUADROS - AR BI'_AGEM�.� "PRELI�
MINAR:VENCIDA, Pfl�AVAlOUEi ASSIM, lOGROU QUEBRAR·.:AJtflftK_lfDAD1 ;DllS ASPJRAIT:E:S' A(VI�NfGROS QUE:1GORA' DI'VIDEM

.

"lll'DERAN(A COM O· T�MANDARE�, -RfNDA.DE'(R$�l7.3fO,OO. "�.
.r-

.

'F
para [o-, derrutfado pelos centrários grata de vigiar, os passos do

'ria�_fmsia de- evitar suas es - melhor �lante(ro !io �iguei-

Novo Lidef
,-

.

Houve um vencedor, é verdade, No primeir� temp� (O 'SQ),

0.1
duziu com muita' fibr,a e denodo, rperder UJ:).S. quilos

Avaí teve, uma bola no travessão No arco, Djalma foi assombroso,
.gar q que sabe.

uo arco adversário. Sempre mais atuando por quasi meio- time.
. ,ANIEL -'- Apenas(jgressivo, o alvf-celeste num ata-

mas este 'não foi o que melhor ím,

l'!O sensacional Djalma, Mas eis

APRECIAÇÃO ,I.NDIVIDUAL
.DJALMA _ Confirmou ser

tívo, Muito embaraçado-com
aventes

comba- . capadas perígosas,
PITOLA .,...... Êstreou na

equjpe, tendo desde o príri-
#

•

cípío revelado não estar' am-

bientado com 'os companheí-

.rense que _
é o extrema Wil·

<

< .,
són. Cpmpriu boa "perfor-
mance'): :.

ci.AUDIO - Retornãndo à
sua verdadeira postç�o que

pressionou na cancha, levando in ..

O Jogo dos mais renhidos e sen-

m:elhor e mais arrojado guar-
as manobras dos'

da-valas da cidá��. Fez um
i contrlirios; dontudo, procu­
•

TOU acertar.punhado de Intervenções ele-

trizantes; merecendo as hon- WILSON - O veloz e téc- ros. -
--,. é a d(centro-��4iO. �0p1 na

ras de melh-;;r -hbmem na
nico .extrema andou marca: LELO - Fez um punhado marcação e.melaorno apoíc .

díssímo, Porém, quan<do sur- 'de Mas. defesas,' não.. seri.do Poréni muito c,alfub e moroso
-

- : �
.

'...
'/

giu a oportunidade, nãoper-. culpado do único tento da com isso prejudicando um

deu-a, Da cabeça' do mais peleja eonvíneente seu de-' pouco a equipe.
completo ponta 'da cidade sempenho. " LOLO' - Outra boa condu­

'surgiu o gol que tez o alví-,
.

MARRE'Cq'_ Excelente-õ ta do melhor médio volante

negro subír para a líderan- médio. Não poupou Pitóla da cidade, embóra sem re­
assédio dos defensores do pavilhãO

alvi_negro. M!\s Betinho eonrun, TRILHA - sempre um leão ça.
.

um só Instante. Bom marca·,
.

editar suas grandes "perfor-
diu�se na jogada a, o resuttado foi

.
na cancha. Domingo não bí- JULINHO No .mesmo dor e dístríbuídor, -mances",

que � pelota, chutada pelo ponteí., SOU, suas estupendas atua- plano de Aníel. Tem uma DANDA:::_ Atuou 'como za- PALITO Voltou a jogar
1'0, 'foi por cima do travessão, In- ções, mas em compensação: grande vírtade: sabe enco- gueíro: central; nada deixan- convincentemente 0_ jovem e

a!stiu o Avaí nas ofensivas,'maa Ii Iví de l ri
-

h' d
.

. rvrou o arco a vi-negro e, raíar os compan eiros quan- o a desejar. Muito comba- combativo extrema. Lutou
Dona SOl'te c�ntinuou ao' lado do

Figueirense que assim levQu de tombar no primeiro -período, do as cois�s não correm bem: tívo,
I, infatigavelmente'pelo triun-

vencida a peleja pelo escore mí , GASTA0 - Saiu-se bem da Um líder no conjunto. OCY Teve a tarefa' in- fo 'que não veio,' chegando
nímo

,
dura missão de vigiar Betí- RODRIGUES - Jogou com •. quasi a abrir ri escore, não

TeVe um mérito o Figueirense. nho O novato player coloradc, .calma e um certo desemba- f'�sse a oportuna intérven-.
O de não ter abandonado o seu'

1
'.

k 1 d
jogo se _ bem que inferior ao do

ançado para substituir os- raça. O órac co ore
I

ção de Tril�a,. quando Djal·-
ní que-sofreu suspensão pe- .quadro alvi-negro.;..ainda, não ma já estava sem .chance de

adversário, Buscou acertar as suas
.

linhas e conjunto orientadC) técni- I
lo T.J.D. . ;.

.

mostrou ser o Rodrigues ·es·- 'defesa,

camente pel,o eficiente .coach Nel- WALDIR O notável aso: pantalho dos arqueiros. N�,o qU41;tA' - .Quando menos
!On Garcia. Em nenhum instan�e, tro d�. tantas jOr}ladas mé:- decep'cioriou, tod!1via.

.

se -

e:sperava,
.

reapareceu o

do em0cionante choque. rei o alvf- moráveis do nosso futebol, --PERERE'CA - -Pouço play(';l' para resolver o pro ...

negro I· deseSPJ�rou�se.�� tendo pr-osse-
,

.
. "'. -'o - , de fazer, assediaa.íss�mo -blellla da meia direita., Bri·.

guidp eonfiah�e. 'até '<l.'\ie surgiu q, � ,,' I
.

ponto D�'Jaf�' fr.en...tê �b cOljJunta' mo esteve .

-lho� fGuará �O!!stituincio-lle
plant<lu,;.'se �a<diliesa, oude s� éon_, vári,as 'Vezes ' no rí:nelllfo( noniem do cone·

�

"""' ----,;- ...." ,.".,.--== ,.._--..,-"..,..="'"",.=-==:::;,..,,-: �j��,��nc}4�,.r.��· :-'<-'
__:,___�=--,�- _:__;__�.:...""?�y����'=::: �<;...0SGÀR �:: "eõiitinua seJildo

,----------
+' ',.,..,.. "� '''3

Ó jogadbI: mai� regular· da

E}quipe. 'Atua' sempr.e com

'�rdor, e des'embaraço, reve­

lando s'ér um jogador de re-

superioridade téc­

não o q�e atuou

que -teve maiores

chances de encontrar o reduto fi_

que perigoso conseguiu, por inter­

médio de ,l"alito vencer a perícia

.: Que surgiu o v!l!gante Tr!lha e

.-Lutou muito o Figueirense, é �l\.tm salto desesperado conseguiu

outra grande verda�e. Más também ! e-.-it�r que a pelota atrngtsse o ob,

. 'é verdade que " foi envolvido em jeuvo Visado pelos componentes
-

muitas man;br:s
�

do co�junto -�o "L-::ã,O· da tlha".

"
"

magníríca, exibindo um futebol son havia-: de cabeça 'consígnado o

tento vítoríoso, Oscar centrou mag

EDMIR

crentes d-e suas aptidões quando

cancha.

avaíano -que esteve . numa tarde. Na fase tinal, quando já Wil_

calmo, vistoso e dominador, dan.,

do com Isso uma resposta aos des , níficamente para o extrema Bet�­
nho que se 'encontrava livre do

Lutou muito
I '

para conter as manobras de
Pal-ito e Oscar. Saiu-se' com
altos e" baixos.

alladas à força de vontade' que é

IÍm dos maiores fatores -do êxito

de �m. quadro, Realmente, 'eram

poucos- os que acreditavam que o

Avai viesse a realizar tãà -gracíosa

.exíbíção., de 'técnica ruteboltsttca,
frente a um adversário sabidamen­

te forte, A inclusão de Guará na
,

/

meia direita, foi uma das medidas

. {)'SCAR _. 1) mais eficiente ata;

eante da. equipe avaiana no en,

contro contra. ri Figueirense.

Correspondeu em cheio o "'CláS­
síco da RJ.v.al!dade" que levou. ao

, /

estádio da rua Boc;muva na tarde
de domingo uma grande. e entu.> acertadas do técnico-presidente dr.

siástlca assistência.' Abel Capella. Fez uma grande

partida o excelente valor, vindo,

_ .saclonais do. ano apresentou um'

.

sim, foi guindado à liderança .0

desta forma, resolver o único pro­

blema da' l!nha.. de frente. Todo o

conJunto atuou de modo a mere­

Gei' . aplausos, perdeu o Avai, mas

inostrou que tem .time, Um time

que muito �ifjcil,mente' virá a so_

'frer novo' revés, mesmo sabendo_se

que seus dois. ultimos compiomi�.
�os serão contra pâl.\la Ramos e

'Atlético.

.

vencedor-: o Figueirense, que, as-

com)is maio_r,es possib1l!dadcs de
- vir a .ser o ..bi_camPeão dJl, ci?ade,
de vez· <iue 'Seus restantes compro_

missos são GOl)tra adversários que

mt:Lto diUcUmente obterão um re_

eul tado . capaz. de tirar o 11.:1vi-negvo

do .seu ambi-cionado posto,

.'

apreciáveis.
VAnINHO - Melhorou enl

relação à sua última
-

atua­

ção. Precisou"ser mais luta­

dor. e apresentar melhor vi�
-

do gol, já que sua posi-
é a de meia ponta de

lança.
. BETINHO Voltou a

atuar.. com. acêrto o jovem e

promissor extrema canhoto,
apesar 'de' bem vigiado.. por

••,
...

.

� ,

,-;'
.

��. :
- .�

.
. .

"-

Continua .Lider
, .

\

PERDIA P·OR 3 x 1 o CLUBE SANTI5TAr QUANDO EM,REACÃO FULMINANTE ··MARCOU TRÊS -TEM ..

ios, VENCENDO: POR· 4· x 3 � FLAMENGO E VÀSCO EMPATARAM POR o 'x ,0 -: NA SABkIINA
'VENCERAM BOTAFOGO E CORINJIANS - A,CLASSIFICAÇÃO E OS PRÓXIMOS ENCONTROS

,r

Novas emoções ofereçeu a dis_ Na noite de sábado, no Maraca;...j quanto que no pacaembú o C?_ a ser a seguinte, por pontos per- Sábado .,- Flamengo x palmeiras:
puta do Torneio RiQ--8ão paulo, nã, o Botafogo conquistou sua se. 'rintians obteve a desejada reabi': didos: -

sábado e domingo últimos, quandO gunda vitória' no certame, ao 'le-'llit�ÇãO ao derrotar o conjunto 1.° ---" Santos, 1 p. p.'
toram efet'1ados mais qu�tro en_ V!1r de vencida o conjunto do "limterna" da portuguesa de Des.

América, pelo escore de 3 x 1. en_ porto's, pelo escore minimo,

.

Domingo ...:_, portuguesa x Bo_ uma grandes

alvi_negrà

"����.j.

ARBITRAGEM'

,1II••�"""�·.��:��$�;ç "
sr. G'erson Demaria, ba

direção do prélió apresentou
falhas, as quais não influ-i-

raro de forma alguma no

l'esultádo da porfia.-póde,ser
. ..._

considerado bom o' seu tra.·

baÍho.
OS QUADROS

As equipes alinharam as­

sim:

'FIGUEIRENSE - Dja�ma;

2.0 _ Flamengo, 3 p. p.

em. São Paul0.

no Rio e São paulo x Fluminense,

contros 3.° _ Vasco, Palmeiras, Bota- t(l,fogo,. em SilO paulo e Amérioa figUl'as da retaguarda
,.

--------------------------,. Domingo, ii tarde, mais um es- fogo e Fluminense, 4 p. p. x';Corintians, no Rio. no. prelio de .domingo,

6RANPE VITóRIA DE PAULO FERREIRA ::,' ,:::, '':'::;::;:U:, ':::: ' :; = �::'�:::::',' :.;.:�;. � VOCÊ SABIA QUE ...LIMA', NO TÊNIS CARIOCA, f ::eco:�:n::s e:�u;:��::a:a;:;� :�oo -:s�::::�::ao:ee�:::�;::S�: ...�'�::;,_ �_"""'--��---�""==----.-���-
Há dias noticiamos a entrada de· Paulo' li'erreira Lima

I

co� Já é .0 qúarto marcador igual semana pelO torneio referido: •

para a' equipe do �io' qe Janeiro Country Club, e; na opor- I
que o 'quadr9 cruzmaltino. conse_ 4.8 feira _ AmériGa x Flumi- Nos .I=uzls

tunidade, dissemos, que muito> breve
.

aquê�e· nosso conter- I
gue no Torneio Ept São paulo, o n"nse e Portug�esa x pàlmeil'as. '�� ;.i;�A'rane� obteria, na- Capital da �epública, vitórias e -títulos, Santos, depois �e.---estar sendo ven_. 5..a feira Botafogo·x Vasco' EMPRe..:que seriam o prêmio da sua dedicação ,ao nobre e ele- cidó pelo São paulo por 3 x 1 -em e Corintians x Santos, (SAM- se'gante'esporte a que :se dedicou. '. �ensaCiohM- reação conseguiu 'três BALAS De

. .lVIllito antes, porem, do que- pensava,mos; pauJinho já, te:ntos 'com ps quais completou o MADElA AS. PARA II�O PO/l-
está.brilhando �as cancha�'�o RiO'. de J�neirO, pois, por ma'rcacior de 4 x3, conservando a -,CONSTRUCÃO 1/>(/& A

..telegrama, recebemos a notlcla de que no unp_ortante Tor- lideranç-a e a invencib!l!dade, I R MÃO S-81 TENC()URT .PIUC�
neio Aberto "Francisco Serrador". disputadO nas quadra3 Com os resultados acima, a clas_ (A,IS B'At'AWÓ ,IC()'H laO? CAUSAOA
do Country "'Úib dos. tenistàs de todos os Clubés do-Rio, A ..... IJGO Df PÓSI! o OA-MIANI ._..n �,.tI
/

� siflcação do Rio-São paUlo passou ,'ru,.- c;;"""
-oonseg'Uiu=-enegar·à "finái,-, veneendõ-a"e sagrando-se cam- "AO PASSA�
p'eã6"tlol.Tórneid, :n;a�c1asse Juventud'e:,N'a pa-rtidá,

'final/.-t I' .. ,.. -

d
I PEl..O ·CANO,.Pal!lo �F?e.rreir.a, Lima-:venceú;, a Ã�onsQ F�r�eiril, do' Tiju- A C aSSI Icaçao Cl 5.a feira:' Atlético x �(/NO/�/A o

ea..T. c,. '. . .

.

rrR IJ\
. rr CJ.!{/M80.

��::����::?aij��:�:��?i:;;��sm.�ol:=:�:;· E"!!'!'�!�F�m"M� ·gBOO.IlCIFi,Ug'·�Hae;l.re!J,nO,me._ iXn- 'i:,.f!1:.•""•.'?lli;>"Jl�r::.._"_....

j{ Avai, com a vitória do prImeiro
r

-

. -Maia, do Fluminense,. ao derrotai' na final, Zeneide Bar- e
..'_:.,:�.;.·;bosa do Tijucas, tornou-se campeã: e nos 'INFANTIS: i.' por 1 x O, a classificação do "Re-

T da ;�
Robson do Country _gânlÍou o' títülot derrotando, na final, lâ:upago" passou a ser esta, por

.

ama0 ré
!oão Silva, do ,Fluminense.

. !Jontos perdidos:

Está de parabens, assim, O" tênis . Ca.tarinen!!e, pois 1.0 lugar-- Figueirense, 1 p, p. De conformidade com � tabela

que um tenista seu aqui iniciado e formado, na- prim�ira 2.0 lugar _ Aval e �aula Ra-l do camp�onato "'Relâmpago" da

competição em que intervem" no Rio de Janeiro, �ence mos, 2 p. p, . Cidade, depois de amanhã, 5.a

e se destaca como o melhor "JUventude;' da Capital da 3.° lugar _ 'Atlético, 3 p. p. feira, jogarão Atlético

República, Parabens támbém a' 'Federação Catarlnense de }.o lugar _ Tamandar.é, 5 p. p.
5.° lugar _ Bocaiuva, 7 p.. p .

•
0 lugar - Guarani, 10 p,p.

-

Gastão, Waldir e Edemir:
Trilha e Aniel:, Wilson, Ju·

linh'J, Rodriguls, pereréca e

Pitola.

AVAí LeIo; Marré�o,
Danda e Oci, Cláudio e �o­
ló; Palito, Guará" Oscar,
Vadinho e Betinho.

devendo domingo o

PRELIMINAR

Na partida preliminar, do­
minando ·do principio ao

fim, o Avaí conseguiU que­

brar a invencibilidade do

Figueirense que. agora cUvi­

de a liderança ",om o

mandaré, 2xl o escore.

RENDA
.

Cr$· 17�10,OO rendeu
. defender' a lldeÍ's,nça

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



dos invasores diziam que ha­
viam sido enviados por Fidel
Castro para libertar o Pa,·,
namá.
O Govêrno penamenho

anunciou esta madrugada

cal indicado.
Uma fonte do Govêr,no' de­

clarou mais tarde' que essa
tentativa de invasão, repre­
senta .uma ameaça muito
grave; para oGovêrno.· , . ,

que um grupo de 30 homens, Ao que se informa em boa Orlando Bértoli: Necrolôgio de Fritz Lorenz - Walmor' Olivei-
aparentemente estrangeiros, fonte o Govêrno estaria dís- .'

• 'L' R' d
-

. R''';desembarcou na costa orien-. posto a conceder passaporte ra: naVIOS para aguna ,- acionamento e energia na ,egmo
tal p3;namenha na manhã! a Roberto Arias para que Norte _._ UDN retira-se do plenário: criacão .do distrito de Bôade sabado, desaparecendo saia do País em troca da .�

na selva.. O desembarque I entrega da' 'grande quantí- Vista, em Joinville - A Casa condena a compra de ações' de mi-efetuou-se �a Playa Colora- dade de .armas-que segundo nas' de 'c'arvão norte-amoericanas ..

da, na península de San se acredita mantém ocultas,
Blas, distante cêrca de', 100 os rebeldes;" Ao ínícíar-se a sessão de
quilômetros em linha reta Supõe-se que tal of-erta já ôntem, o lider da eposíção
da capital e 120 quilômetros tenha sido transmitida a Estivalet Pires, requer' dís­
de Colón. Segundo informa - :A'rias, refugiado na Embai - pensa de ínjerstícío e ínclu­
ram in�ios daquela desola- xada- do Brasil', porém nem I) são. na órdem do dia dos
da regiao, os Invasores che- Govêrno nem o Eml5aixadClt projetos- nvs .. 5, 6, 7, 9, lO, 11,
garam numa lancha chama- brasileiro o confirmaram. 12, 14, 15 e 247/59, de orí-
da "Hawaíí"; internando-se Um rebelde capturado le- gem governamental, que são
imediatamente na mata. vou a Guarda Nacional a de- tôdos aprovados no decorrer

- Uma patrulha da Gua'rda terminado lugar da Praia da sessão, e encaminhados
Nacional foi enviada, para

f
de Santa Clara onde haviam à Comissão' de Redação de

comprovar a veracidade da' sído''enterradas mais de uma Leis para posterior promul­
notícia; e o .prereíto de Sall centena de caixas' de' arma- gação. Todos êsses projetos
Blas, após uma investigação mentos. Porém o Govêrno autôrizam a aquisição de
preliminar, comunicou 'ao

\
disse que ainda restam umas áreas de terras, por doação,

govêrno ter encontrado a 30 metralhadoras e muitos em Ooncordía, Seara, Joaça·
"Ha:vaii" encalhada no lo::.. fuzis e munição. '

, I
ba e Ar�rangUá. •

, _ � ,�ALTER ROUSSENQ: VOTO
.

DE PESAR

Walter Müller, pelo faleci­
mento, em Timbó, do índus­
trial 'Fritz Lorenz, Ambos 1)5

proponentes vão à; tribuna
discorrer sôbre a personali-.
dade

.

dó falecido,' e a Casa
aprova, por unanimidade, te­
legrama a ser cenvíado à ,fa­
mílía enlutada. -

O deputado Bahia Bitten­
court, porseu -turno, requer
voto de pesar da Casa à fa­
mília do sr. Antonio Rocha
de Andrade, cujo passamen­
to, OCOrreu a "24 do corrente,
em' ltajaí.

possado e alto procer
nísta, .num gesto de
significação, teve a corag
cívica de enaltecer as q
lidades do sr. Juscelino K
tscheck,

-

tecendo os

entusiásticos eneóiníos ,

obra que o chefe da Na
vem realízando.
WALDEMAR SALLES: G
SI NAO CONHECE SITU

ÇAO DÓ SUL

PANAMA, 27 (U. P.) - O
Govêrno anunciou que fo­
ram capturados- hoje três
invasores, dois dos quais são
cubanos e um panamenho,
Em entrevista concedida à
imprensa, o Ministrá do' In·
teríor, José Dominador Ba
zan, informou ainda que, se­
gundo depoímentos de r�si,­
dentes na zona onde se 'eré­
tuou o desembarque; vários

Fidel Castro -

quer,
Panamá

libertar·. o

Escola "SãO-Márcos" mais um
,/ . , .

aniversario
Dirigida com a máxím>

I
Marcos" conseguiu, desde o

eficiência pelo dr. Luiz, Eu- ínícío de. súas atividades,
gênírr' Beirão, 'a Escola Téc- firmar-se entre os estabele-
-níca de Comércio "São Mar· cimentos de ensino em Flo­
cos" vem .prestando relevan- ríanópolís, o que é sobeja­
teso serviços à causa daquele mente atestado pelo elevado
ensino especializado, eon- número de alunos ali matrí­
tando com um côrpo docen- culados.
te composto por abalízados Sexta-Feira última, a Es­
mestres. , \ cola T�cnica de Comércio

"São Marcos" completou o

Apesar de ser ainda uma; seu primeiro ano de vida,
Escola nova, contudo a "São tendo, a sua direção manda..

ao celebrar Missa em Ação
de Graças, n� Igreja do Ro­
sário, a que estiveram pre-

Recebemos: sentes, alunos, diretores 'e

Florianópolis, 27 de abril de 1959 professores.
--------------------------

._ Bastos, Alves pedrosa e "..dão Ber-

JOSE' NEWTON NOGUEIRA nardes, em que é exaltada a Im"

Inspetor Regional "portãncla da citada publicação.

O sr. Walmor de Oliveira
requer telegrama da Casa
ao diretor da Cia. Siderúrgi-=
ca Nacional, general Macedo ACORDO 'COM AS PIONEI
Soares, a/lim de levar até O. 'RAS SOCIAIS: GOVERNO
porto de Laguna os navios
Siderurgica 1 e 2, para dar
escoamento à produção fie
carvão, de vez que o Siderur­
gica 9 bateu numa pedra; em
Henrique Lage, onde aguar-
da teparos.

.

Em aparte, o sr. Wal
mar Salles refuta as acus
ções do více-Iíder do govê
no, fazendo consideraçõ
sôbre a obra que' 0/ Preside
te da República vem e

preendendo no país, notad
mente no sul, através d
CEPCAN e SOTELCA, co
cluindo por afírmar que
sr. Ademar Ghisi, pelO qu
falou, não conhece sequer
sítuáção da. região que
elegeu ...
Na oportunidade, o sr. J

ta Gonçalves retorna a cr
ticar o governo e;;;tadu
mariítestando que hoje c

meçou o racionamento
energia elétriéa em Joinvi
e nos demais municípios
norte-çatarínense, até Ca
noínhas.
O sr. Waldemar. Salles, n

tribuna, .referilJ.-se, aind'
para demonstrar o c,ompl
to desconhecimento 'd'O s

Ademar Ghisi pelo que v

I'acontecendo no sul do E
tado, ao estudo que' ª" CEP
ÇAN. mandou reálizar n

França, sôbre .os portos
Laguna, Araranguá, e·'Hen
rique Lage.

Senhor Diretor,
Levo ao' 'conhecimenfo de V. S. Relações Públicas

ADHEMAR GHISI: CArdARA
.

DE CRICIUMA DA O
CONTRA- Assumiu o [ R.

Está marcada para o dia'
2" de maio ,vindouro, ache
gada· a esta Capital da co·­

nhecida acordeonista Con
chita M.ascarénhas que, gra­

Procedente cÍo Rio, pelo. "A Maravilha de Ser Mu- ças às suas excepcionais qua-
Convãir TAC-CRUZEIRO DO lher". lidades artísti<;as, projetou­
SUL, deverá chegar dia 10 4 palestra que, será reali-' se ràpidamente no mundo
de maio p. futuro � esta Ca- zada �no salão nobre do Co- artístico nacional.
pital, a d·ra. HELENA J.\iIARA- légio Coração de Jesus, às· Como, se recordam os n03- I·Parlam'8·n-lo d'os Clidada""'os' ·d·o Mund,oNHAO, professôra do )nsti-' 19,30 horas do dia 2 de maio, -- -----,--..,.-----
tuto Sociál tia pontifícia está sendo aguardada com Churrascada" no s. PAULO', 27 (UP) - Encon-, São paulo,. Rio de Janeiro � La-Universida.de Católicea do R\o -vivo interêsse por todos os

d"" Jane'iro' e da Faculdade assóciados da LIB, educado-,
/

,
,

- tra_se nesta capital o sr. Hugh J. jes, em Santa Cllitarlna.
"

'A d "N
. SChonfle.ld, presidente da República

de Filosofia Sta. Ursula que, res, senhoras e_ senhorinhas ero romo e- dos Cicladãos do Mundo, a il._IIi 18
.

d.· o_ sr.. Ademar Ghisi, ao
á convlte pa LEGIAO IRMA de Florianópolis, porquanto � , 'de trata� com os ',mundlalistas lo.-

.

_. pess_oas per 1-,emprestar. o apóio de sua
BERNWARDA proferirá uma1se

trata de uma figura ex,

reAu Ra:mos"
,

'Icals a realização .do I parlamen_ bancada' à pretensão do sr.. ,0 deputaêlo Jota, GORça1-
<!onferência sôbre ti tetna:, pr�ssiva do professoràdo do

, to da República doS-:Cldadãos da 'd ° A 'd Walmor de Oliveira, faz acer- ves requerera, no início dos
.

paIs. ....,
.

'/ as n s· n es bas críticas ,ao govêrrio
.

fe- trabalhos, rêgime de urgên-
E!m rego�ijo pelos seus. pri- ,Mundo, a' realizar-se em Viena, em deral. {) sr. Estivalét. Pires, cia para o projeto de auto-

"u··M�A- NOVA A'R·ITME'TICA'.,' melros. voos "solo", alunos, .. .

. SANTIAÇO, Cfille, ,27 (UP) solidariza-se com o requeri- ria <io udenista Tupy Bar-
'do Ae'ro Ol'_'1--.� de Florl'a 0"-' m._alO vladouro: Neste conclave se_ Há set:l dias ,estãO bloqueados pe-.

-._-
...-...;; n

d b tld t t mento do representãbte de reto, criando em Jol-nville o
I r f

;F la._O e a, os, en re ou ros pro_ lã neve '18 carreteiros chllenos e

Do Secretário Geral. _do mestre terminado em 3Ô"de po IS o ereceram, em seu blemaS 'à_ conjuntura- Internacional' � ,Laguna, e, ao mesmo tempo, dIstrito de �oa Vista. Com o

hangar localizado no Aeró- ; .,._. argentinos, l-ncl�lve duas mulhe-
contesta as, afirmações... d,·J' PSD, .contra êsse .projeto, fi·Plano -de Obras e Equipa- 'junho, a execução que nês-

dromo "Nereu Ramos", uma'
e a sltuaçao dos mundlal!stas, Fa- r.es, em uma das passagens das '

mentos recebemos: I se .período se deu ao plano, lando s-bre os objetivos de sua sr. Ademar Ghisi; dizendo, ca a bancada petebista e o
churrascadà aos seus cole� r I

o
_

. cord_1lhelras, na Província de LI-
em li.nhas rápidas,' do dina- sr. Manoel de M,enezes, De-.-Florianópolis, em 27 d� como se encontra registra- .

f T d organ zaÇaO, que, surglngo· em nares.- ,

abril de 1959. do na data da reunião de 31 gas, amIgos, e aml lares, (l- '1938 '. tld' '1 d 42 mismo e da operosidade d0 pois de tecer várias 'co:nsidp.-
mingo último. ,I" conglega par aIOS e ,AViões da Fõrça Aérea do Chl- presiden.te da Repúb.lica, ter- rações, o lideI' do govern,oIlmo Sr. de outubro. 'Por essa ·razão
Deco,rrendo num clima _da paises, ,esclareceud?l sr." S,c,hlonfleld le têm realizado numerósos vôos, d d 1

A fl'm' de restabele'cer .. as. despêsas apareceIl)., nos que o principal es a cançar minando por dizer que re- retira � banca a o p ena-'
.. , mais elevada confraterniza-,

e e Inclusive com helicó.pteros" a 'flm
centemente,' na Bahia, nu. rio, não havendo quorum .pa-verdade soAbre a mate'rl'a con'- d.ms documentos, com no.. -

t '1 t ' . a paz e a unida� mundiais e tra dI' 11" 1 t Ih
.

çao cn re pIO OS e 'mam- ". .

- e oca za_ os e pres ar- es aJu- ma homenagem ao deputa-. ra a votação. A sessão é sus-
tida na edição' de 25 do cor- 11:es �iferentes, para, que cacas", a churrascada con-I b�lhar Pél? bem-estar de todos os da, porém seus esforços têm sido do Vieira. de Mello, ex-lider pensa' por 15 minutos, encer-rente, do jór·nal "O Estado'; mnguem tente comparar !.ls tou. com a presença do Ma- homens, �em distinção d!l raça, Infrutíferos por. causa. das ,,10- dl). maioria na .Câmara, o sr .. .ralJ-do-se logo -após, sem ma­
sob o título "Uma nova arit- duas grandezas heteroge- jor-Aviador Mirândola, Co-! côr ou credO", A Repúbl1C� não I lentas tempestades de vento, chu- Jüracy Magalhães, governa-' -téria de ilnportância, venti­mética", que. envolve os re- neas

..Assi�, no relatório a mandante do Destacamento ,tem qua1quer ligação com os gtU-
I va e ,neve. O· prefeito de Llnares. dor baiano recentemente em- lada.latórios elaborados pela Se·- ::;er dISCUtIdo em 29 do cor- de Base Aérea de Florianó- I�os politicas .ou reUglosos, sendo declarou que existem poucas pro-'

cretária Geral do Plano de rente, deve aparecer, no polis, além de convidados' es . � aceitos" como seus membros ·todos babllidades de encontrá-los vivos,
Obras e Equipamento$; tenhõ PEimeiro semestre, a aplica- peciais e outras autorida- os l!ldlVídUos que se comprometam de vêz que nessa zona não existem
a-llonra de I!olicitar-a V. S. a çao, em terraplenagem na des. Na oportupidade, abri-! a não causar danó flslco ou, mora� refúgiOs naturais, nem tampouco
publicação dos esclarecimen- estrada BR2. - �r0m.budó lhantando ainda mais o "so.-

j
a outrem,' :Ião participar de eon_ as chamádas "casinhas de pedra".

tos contidos no presente ofí- Central, da lmportanCla de lo" dos novoos pilotos, aviões flItos armados e I_lão vlolàr os dl- por outra parte, não ije têm noti_
cio. : . qr$ 25.000.000,00, valôr do do Aero Clube fizeram evo- rei tos humanos. Revelou que, cias de duas patrulhas terrestres
A·,Comissão Executiva dó' em..p�nho nO 61, de 6-3-19581 luções sôbre. a capital e a1- atualment!l, existem no Brasil nú- de carabIneiros que' partiram há

Plano de Obras � Equipa·- emitido a favor da contra- jacências. .

cleos de i/cidadãOS do mundo" em dias para as cordilheiras.
'

mentos realiza duas ',reu· tante çontek Engenharia Bell·f-'lCar.a-Oniões anuais, respectivamen'- Ltda., amda que C!s pa�a-

I1 1 d
'

.. �
te, em abril e em outubro. O mentos tenham SIdo feItos e"ga t'a

. 'Na entrevista publicada domingo, po'r um lapso de
objetivo da pl'imeira é a aná- p�r�eladamente após: ame-· ·a,' ax ,.

e Revisiio, deixou'de ser mencionado, entre as personalida-.
Use financeira do exercício dlçao, pelos eI1genhelro& fis- \"I!, •••. ,des catarinenses presentes à Reunião

'

do Ç3-rupo de Tra-
anterior, e' o da segunda á CalS, dC!s trabalhos executa-

(Contlnuaça-o. da prt,melra 'Pa'g.) Iro cli;nt! que me ,honrou com sua

I
UC,as de seus pro'prlos correllglo-

.

d t·' d' t E h
.

dos EVIdentemente no rela balho do Vale
,.
o I aJal, o nome o· emmen e ngen e11'Ofixação do programa de tra-I'"

.
.'.

-

fluência politica notadamente, presença, foi um ndenista, um nárlos",
bàlho para o exercício se': ����o de 31 de outubro

t
de

por parte do P S.D,. por ser o In-Igrande udenista e mais que isso Como'o entrevistado é 'de Ara-
Thiers de Lemos Ji'leming, .Diretor do 170 Distrito de Por-

'guinte. O relatório de abril' ,que _procdurout mboslhrar teressadó direto' na desmoralização P dA' _ .

d E Imnguá e finda se achava a entre- tos,Rios e Canais. ./

contém o movimento finan� a execuçao os ra a os .

1-
reza � migo nao So o

X-'I'v
,

.
,
.' atrave's dos pagam nto f _

8:>vernamentaL E a resposta nao mo. Sr. ,'G,avernador como do Se-
Ista a respeito d,a taxa de Inves_

celI'O do -ano antenor 'rea·- ,
. e s e e f A d . ,. I t fi 1 t

lizando-se os lan á�entos tuados até 30 de junho, de-
se ez emorar.

, nador Bor?hausen. Os COmerclan_ t men os, na �en e, perguntamos

d 1·
-

d
. ç

d" via-�e registrar apenas !l' I "Efetivamente um dia dêsses .es que me distinguiram com sua qual sua opiniao a respeito do .In-
as. ap lcaçoes e acor o. com '

.
' '. '. ' I .,

!
quérito administrativo no D.E.R.

O artigo 26 do Código de ,quantIa de. Cr$ 13.758.216,90 ,ouvindo 1Jma de nossas rádios, to-
.
confiança pertencem aOll mais dl-'

êontabilidade' O de outubro recebida pelos contratantes. ·mel conhecimento da meIicionll4a versos partidos politicas' e entre :e s:�:in���ade e cuja r.esposta foi

procura mostfar,latravés das N.o caso� do re�.estimento do acusação. Acusação, é be,m verda- ;éles, gran�e parte, da U.D:N .. O
.

'

importâncias pagas no se trecho Mafra-RIo. Negrinho 'de, infundllda, porque 80 se des_ 'que existe, sim, e a reaÇao ex_ "E' i f' E. ,
-

.houve dois empenhos, um.'·1
moraliza aquele que desm'orallzad� l.pontânea contra a ato rebelde ha-' mda s

udma arsa.

atsseverod
.

d C $ 6 000 000
'

..

'i'
. como. a voga o, porque ex ra-au-

Ob• ,...-----"-
. os quaIs, e r . . ,00, está. Tenho' para mim, que as vida em má hora, por parte do Go- t d '1' I tA I d IJe fYOS ·t·d 7 d

.,' . � os, e ass s enc a a um os n

,

eml '1. O em e .malo a �a_- acusagõe� men�lonadas, de mais -vêrno. O que he discute, longe es-
,dlclados. Houve' cerceamento d;vor aa contra�ante Magmal f

uma aleivosia daqueles que contra I'!á de política: E sõ�ente um I defesa e o ue ' mais' rave _

.

·

I
.C' 4· EngenheIros Constru-' a lei, pretendem defender O. Go- princípio de Direito: O AUMEN-I b tlt I

q

't' ed Im gt' '

comunls as· f
.

r id d
.

I"
su s u ram a e epo en os In­'

.

�Ol:es, OI lqU a o em ou- vêl'no." E continuando: Em se TO DO. IMPOSTO DE VENDAS felizmente os "g,.andes" fic'a;'am'tubro; enquanto o outro, çl') tratando do assunto, posso ailllda! E CONSIGNAÇõES POR NÃO I
d f' _/,

d d I tExatamente no momento em que �Cr$ 500,000,00, foi pago em esclarecer,-que em minha banca � A CH:AR!.SID. NO ORÇAMENTO E i b: ora, quan"'1011 adever. as�
ser

t

am-

a "guerra fria" é IntenSificada-em . , ,r' .
. .

em responsa". z os omen e os�9 de abril. - por sinal, completamente 'Inde- '/lNCOBRÁVEL NO PRESENTE" ,

.

tôdas as Pfl,rtes, Moscou mostra_se .

Algumas das importâncias pendeate de Injunções politicas e . EXERCíCIO FINANCEI.·RO." "O 'pequenobsl" ed' qude
arcam

codm as

sumamente preocupado com a d
.-'

d ti I ..
. i responsa i da es os 'gran es' e

i\_mér�ca Latina. Os principais
orça as, como a e reves . aqueles qUI;) me conhecem, bem sa- l'esto, prosseguiu o Dr. Arno, -"d " la f "At" tmep..to acima citado, fo'ram bem disso _ jamais senti essa In_ l é' f.ogo de barragem, efeito apenas'

e seus � c e es. e o momen o,
objetivos ,de Kruschev em nosso suplementadás pela Comis' fl�êncla. Pêlo contrário. O primei_ "SiCo16giCO, para a�ortecer as crí-

não sei exatamente, .qual a decl-
continente podem ser resumlqos são ,Executiva na ,'reunIão d'C!

. são, da autoridade que .requereu a
na Qrgaalzação de uma ampla fren- 3.1. de outubro último, .apa- IMPt-RIALI"'SMO'. CHIN'E"S'

_

abertura do. dito Inquérito, por
te capaz de host1l!zar seriamente rec.endo O 'valor da suple- .slnal incompetente de fllzê-lo.
as nações que lideram o bloco Ocl- ment

_

'1 t' i d Aguardo apenas.o seu desfêcho e

dental. abrtLaçao ,--.110 re a or o e.,O Imperlal!smo coqlUnista chi- .!ling', a spld? -e, a serviço do comu_ conforme· o decI�rio, por saber
Nêss_l! sentido, os com)1l1istas

. Todo O processamento, des-. neS desmascarou-cse perante os Il1ismo. No caso' dO TI)let os comu- que o Exmo. 31'. Governador está
lalno_ameriçanos receberam Ins= de o empenho aos pagamen..

olhQS do' mundo com. sua violenta nistas desrespéital'am o rit\}al e· grande�ente Interess�cÍo em mo_
truções precisas' para intensificar a tos, ,foram regularmente e�cn- agreSsão contra ,o Tlbet e o Da_ a� indiCações cpnSld8l'adaS sagra_ ral!zar a 'coisa pública" ,e por co­

ação nat'!ionalista e anti_imp,el'ia- minadO's e registrados' pelo lal� Lama, o «Deus Vivo" dos bu- das' pelos budistas, que levam á 'nhecer' também seus dotes moral'!!,
listn e fomentar/todos os movi-:C �grég-io Tribunal de Contas. distas: escôlha do Da1al LaIl)a, comó de não titubearei levando ao seu
mantos de protesto ,contra o slab_ O íntegro ,Presidente Juiz _.pondo dÍ3 ladO tô'da a milenar

I
todo' o m.ll!ndo, não aceitarão O' conhecimento as irregularidades

desenvolvimento, a carestia de vl- Nelson Stoterau esteve, des- tradição religiosa, iniciada por fantoche imposto P?r pelelm como havidas e bem çOIl)prometedoras.
da, etc .. 1\ par des§a al'-itação, pa- sa 'forma, ciente-de tôdas.as Buda, os dirigentes comunistas de o novo "Deus Vivo" dos tibetanos. por 'enquanto, é. cêdo ainda Pllra
ta amPli� o movimento comunls_ Opeta,ções. P,eleim Impuseram o "panchen", Vemos assim que os COmU!llstas, maiores esclarecimentos, Hoje, fui
ta, Moscou pretende fomentar o Agradecendo a pU'"olicaç-ão Lama", como suqstl1;uto do Dalai russos ou chinêses taRto faz. não abordado sôb're o assunto e queq1
lnteycâmbi0 "cultUral" e 'comer- dos esclarecimentos aqui con- Lama.: têm o m�nor respejto pela auto- sabe amanhã� nã6 lhe' irei �rocu,- pena,de 'trinta rebeldes ar•.clal com as nações da Amér�ca -tidos, apresento a V. ,S; meus nomla e".:lndependênc,la ,nacionais rar para entao versarmos sobre

01
gelinos sentenciados à mor-Latina, como meio, d!l introduzir .protestos da ·mais alta e dis-' e, àljm disso, também Investem famoso Inquérito, delxango asslm

..

, t.e
..

p.or:.atos de terrorismo.0 .. O.S.cunhas 'que possam ser apro�tl\_ t.in�a consideração: ra os sentlment.os reflgiosos multa gente afl1ta e o Estado .eg_,_ ataqu�s ao Govêrtlo fQramdas, mais tarde, contra o Bloco vtctor Antônio PelusQ Júnior t9.rrecido", eoncll!lu n l'edo
.

e"foram'_Ocidental. (CoPyl'ight SEI). Secretário Geral '-
' '.'" " ",,,,�, "�o

•

Z· B

-r-pROF•. H�LENA MARANHÃO /

O sr. Walter Rossenq re- O více-líder governista, sr

quer um voto de pesar pelo" Adhemar Ghisi vª,i à tríbu­
falecimento,' em Ituporangà; na requerer/ telegrama aos
do sr. Fernando Senso Apro- 'líderes de bancadas de todos
vadó., '. os partidos, na câmara" e. no
O sr. Orlando Bertoli .re- senado, e altas autoridades,

quer, também, um voto de ratificando o protesto dá
pesar, juntamente com o sr. Câmara Municipal' de Cri­
.....-----'----...,-�-�- cíúma, pela ,compra, por ca-

BASE NA LUA' pítaís brasileiros, 'de ações
,Virá_a Fpo.l.is o escrilor �erma�n Lima WASHINGTON, 27 (UP) ��:I�:as��n��vã� �r�����
Para pronuncIar uma con- • pelos íntelectuaís da terra, Revelou.se, hoje, que a Fôrça Aé-

defender seu ponto de vista.
ferêncía sôbre assunto de I

pois como se sabe o dr. Her- 'rea estuda a posslb!l!dade de esta-
A bancada petebista dá 'seu

palpitante ínterêsse, virá a mann Líma é autor de di.. '

belecer uma base mista militar e
apôío por intermedio' dos

és�a capital o conlíêêi-do e�- versos trabalhos que logo se
i cíenttrtca na Lua, ate 1968. O.

srs. Walmor de Oliveira e

crítor ceare!lse Hermann Ll- c�:m.sagJ-.aram nas letras =. Brigadeiro Homer Boushey, diretor
Paulino Búrigo, fazendo-o,

ma, .'fI, convite, segundo con- sllelras.
.

de Tecnologia Avançada da Fôrça pelos pessedistas, Ó sr. WaF

segmmo� apurar, da nossa . Oportunamente,. m�ormare-I Aérea, declarou que. se trata de um
demar Salles.

Acade��a de Letras.
.

mos aos_ nossos leItores a da· es1:udo a longo prazo e que, no
WALMOR DE OLIVEIRA:

.

A Vls�t� do ,grande escrl-, t� d� tao esperll;da 'confe· ,momento, não há alada planos APl?LO AO DIRETOR DAtor patnclO esta sendo aguar· ,rencm do conheCIdo homem I concretos para a instalação de
dada com real expectativa. de letras. Uma, base na Lua, mas que o' as- CSN .

Co'n'c·hl·'a Mascarenhas nesla (apl·'.ai :����lz:t:v�e;7s�=0'��I���::d�t
"

ele" disse, em seu último número,
SOS leitores, Conchita deu os que'lI Fôrça Aérea está estudan­

seus primeiros passos na vl- do duas
.

posslbil1dades: o estabe.

da artística quando ainda leclmento de um,' observatórIo' na
aluna do famoso prof. Má·' Lua e, o que é mais .ambicloso,
rio Mascarenhas, uma das' construção de lama base de bom­

maiOl"es expressões brasilei-: bardelros na Llla para repreSálias
ras de acordeon, com que se . em caso de um ataque Inimigo aos

casou,
'

'

:' I,Estados Unidos.

FLORIANóPOLIS, TERÇA FEIRA, 28 DE' ABRIL DE 1959
.

\
I >

•

que, nomeado por ato do Senhor
presidente do Instituto Brasllelro A Assembléia Legislativa, atra­

de Geografia e Estatística (IBGE), vés de seu "Setor de Relações PÚ­

para o �argo de Inspetor Regional I blícas", organizou uma coletânea
de Estatística Municipal nesta

I
com a

COnStitUiçãO.
do Estado, AO

Unidade' da FederaçãO, empossel- Regimento Interno e a bel Orsâ­
me, entrando' üllIldlatamente, no

I
nica dos Munlcípiós com as res;

.exercícío das funções, em data de .

pectlvas alterações.
24 do c�r!,nt'e;. .' I' Constitui. essa coletânea um vo-

'A fpente desta Inspetoria Re- 'lume encardenado e com gravação
glonal espero poder .eontar com a 'de nome, Foi distrlbuldo entre os

vaHosa ajUda.e' ímpresctndível co, ,senhores deputadOS;' desembargado­
'Iaboração dêsse lfrllhante Jornal .res, bancadas federais, por deter-

.

.sob a esclarecida e 'crlterlosa dire_ ! mlnação dQ deputado Braz Joa­

ção de' V .. S., ao tempo 'em que' qulm Alves, presidente da Assem_:
ofj!reço os préstimos' desta repartl- bléla. I

ção tôda vêz que- ·os mesmos se' Agora, o chefe dó, poder Legis­
façam necessrloB latlvo vem de receber agradecimen-

Apresento 1\ V. S., com \aprêço tos dos srs. de�utado Laerte Ramos
e estima, \ ---... Vieira" Secretário do rnterior e

Cordiais slmdaçõ'es Justiça, desembargadores Ferr.�Jlra

ESTIVALET: 'GBISI CRITI­
CA 'GOVERNO FED)i:RAL"E

JURACY ENALTECE. .. - DISTRITO DE BOA VIST
EM JOINVILLE: UDN RE·
TIRA-SE DO PLENARIO

O sr. Braz Alves submet-e
à vo t a ç ã'o finâl proje
to de origem governamenta
que regula o acôrdo que fa�
o Esta,do com as Pioneiras
Sociais_! ·4provaao por una­

nimidade, irá à pt'omulga­
ção.

o PRESIDENTE DA Ff;DERAÇÃO DAS
·111 USTRIA.S NO GRUPO DE' TRnA,;

LHO-DO VALE DO ITAJAí
L

Salazar,completa hoj� 31, anos
no Poder

LISBOA, 28 (U. P.) - O Salazar. então professor de
Primeiro-Ministro Antônio Economia na Universidade
de Oliveiil'8J Salazar compli�- de Coimbra 'assumiu o cal"

tará hoje -31 anos no poder, go de Ministro das Finanças
às ,vésperas de completar em 27 d� a�ril de .1928, e;,
setenta anos de idade. li: de apesar de nao ter SIdo no'

se salientar que nenhum meauo Primeiro-Ministro se­

outro estadista da Europa não em 1932, �. d�stinos de
levou tantos anos com:

_

as I' Por�ugal. estiveram
_.
desde

rédeas do pod�r nas maos. aquele dIa ,em suas m�os.·

Polílica '''SUAVE'' condenada

De GauÜe pela política "sua­
ve" a,dotada p�rà com' os

rE;!beÍdes argelinoS;. O novo

ataque, contido em um co­
municado dado a conhecer
hoje, é um dos mais violen­
·'tos feitos ao Govêlmo pela
ua ,decisão de comutar a

, de ontem, degolados, 'duas
ARGEL, 27 (U. P.)' - Os mulheres e uma cri�nça, se­

dirigentes da revolta -arg.e· qüestradas pelos rebeldes.
lina de, 13 de maio do ano. Os elementos da direita da
passado atacaram hoje o Argélia exortaram o públicO
Govêl'no do General Charleii a boicotar os atos de come­

morações anunciados pelo
Govêrno para 13 de maio,
,por ocasião do primeiro ani­
versário da revolta do Exér­
rito nesta- cidade.

·e H A V E S'I
,

EM 5 MINUTOS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


